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ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Iulii 
pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus II – Numerus VII, Iulius A.D. MMVI
O mês de julho de Bento XVI teve início com a sua terceira Viagem apostólica além dos confins italianos, precisamente a Valença, na Espanha, para participar do V Encontro Mundial das Famílias, promovido pelo Pontificio Conselho para a Família. Lá o Santo Padre quis repropor o valor que a família fundada sobre o sacramento do matrimônio tem para a sociedade civil. O Papa pediu a Deus para que ajude e valorize a presença da família no mundo.

Em 11 de julho, o Papa Bento XVI deixou o Vaticano e partiu para Les Combes, em Valle d’Aosta, para um período de repouso. De Les Combes o Santo Padre seguiu com particular atenção e trepidação os dramáticos acontecimentos do conflito no Oriente Médio. Para a paz no Líbano e em todo o Oriente Médio, o Papa Bento XVI convocou um especial Dia de oração e penitência para domingo, 23 de julho, e evocou com força os três direitos que todos devem observar: o direito dos Libaneses à integridade e à soberania de seu país, o direito dos Israelenses a viver em paz em seu Estado e o direito dos Palestinos a ter uma Pátria livre e soberana. O Pontífice se declarou consciente de que a paz é um dom de Deus e que é necessário dirigir-se a Ele: «O que podemos fazer – disse Bento XVI no domingo, 23 de julho, falando na igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges -, é testemunhar o amor, testemunhar a fé; é principalmente elevar um grito a Deus: podemos rezar! Estamos certos de que o Pai nosso escuta o grito de seus filhos».
· SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de julho de 2006 – Angelus
5 de julho de 2006 – Audiência Geral
8 de julho de 2006 – Carta ao Episcopado espanhol e discurso aos Seminaristas
8 de julho de 2006 – Discurso durante o Encontro de festa e de testemunho na conclusão do V Encontro Mundial das Famílias de Valença
9 de julho de 2006 – Homilia e Angelus em Valença para o V Encontro Mundial das Famílias
13 de julho de 2006 – O tema da Mensagem para o 40ª Dia Mundial da Paz
16 de julho de 2006 – Angelus
19 de julho 2006- Telegrama pelas vítimas do tsunami em Java
20 de julho de 2006 – Mensagem ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I
20 de julho de 2006 – Convocação do Dia de oração e penitência para implorar de Deus o dom da paz no Oriente Médio
23 de julho de 2006 – Angelus
23 de julho de 2006 – Reflexão na igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges em Val d’Aosta, por ocasião do  do Dia de oração e penitência para implorar de Deus o dom da paz no Oriente Médio
· VERBA PONTIFICIS

Diálogo
Família
São João
Terra Santa
· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Diálogo - ““O nosso papel é reforçar o diálogo entre as religiões, além de reforçá-lo com as autoridades políticas e civis, cada um de nós consciente do próprio papel de responsabilidade”. Delegação vaticana no Encontro dos representantes das Grandes Religiões, promovido pelo Patriarcado de Moscou
Família - Os Bispos pedem que se reze em todas as Santas Missas de modo particular pela Espanha: neste momento tão delicado para alguns aspectos importantes “necessitamos da ajuda de Deus, sem a qual nada podemos fazer”
Família - V Encontro Mundial das Famílias - “Espero que a voz do Papa dê força à Espanha e a todos para continuar a trabalhar nos nossos respectivos países em favor da família”: entrevista ao Bispo de Palmira (Colômbia), Dom Corrales García
Família - V Encontro Mundial das Famílias, “A visita do Papa a Valença, que se tornou nesses dias a capital mundial da família, ajudará os homens de boa vontade a darem a devida importância à identidade do matrimônio e da família”: entrevista a Luis Fernando Figari, Fundador do Sodalitium Christianae Vitae
Família - Os Bispos espanhóis agradecem ao Papa Bento XVI pela sua viagem a Valença, que “nos confirmou na fé e nos encheu de alegria”
Família - O Bispo de Santa Rosa recorda aos leigos seu papel na difusão da mensagem cristã em diversos campos da sociedade, e especialmente na defesa da família e da vida
Missão - O Núncio Apostólico aos fiéis: “Vivam um cristianismo autêntico, para enfrentar os desafios da fé na Austrália
Missão - A partir de 10 de setembro, se realizará o Seminário de Estudo para 97 Bispos recentemente nomeados nos países que dependem da Congregação para a Evangelização dos Povos
Paz - Celebração anual da Santa Infância em Uganda. “A paz não pode esperar”, afirma o Arcebispo de Gulu, no norte de Uganda, onde as crianças são as principais vítimas de 20 anos de guerra
Terra Santa - Refugiados cristãos, mas principalmente muçulmanos, acolhidos em estruturas católicas. A Caritas mobilizada para oferecer assistência. Apelo dos Salesianos para o “corredor humanitário”
Terra Santa - A situação que vivemos é muito difícil. Há destruição em todos os lugares. A população civil está terrorizada e desmoralizada”, afirma o Superior dos religiosos paulinos no Líbano
· QUAESTIONES

VATICANO - AVE MARIA do pe. Luciano Alimandi - “A Virgem da Visitação”
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “A reforma da Igreja e o papel da Cúria romana”
VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca, “A contínua educação à liturgia”
ÁSIA/TERRA SANTA - Entrevista a Padre David Jaeger, franciscano, israelense, jurista, unanimemente reconhecido como um dos mais profundos conhecedores da complexa situação do Oriente Médio, repropõe a Conferência de Paz de Madri de 1991 e explica as razões de sua atualidade
VATICANO - Realizou-se em Kumasi, em Gana, o primeiro Congresso regional para a promoção da Liturgia na África e Madagascar, promovido pela Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, em colaboração com a Conferência Episcopal local. 
O Arcebispo, Dom Albert Malcolm Ranjith, declarou à Agência Fides que “este Congresso foi uma bênção do Senhor, porque conseguiu animar os responsáveis da liturgia no Continente para um empenho mais incisivo, e incrementar o sentido litúrgico da Igreja no Continente.”

AMERICA/PERU’- O mês de julho para celebrar São Camilo: a força da solidariedade. Testemunho de um doente de Aids que vive no Hogar São Camilo
VATICANO - As ajudas do Santo Padre às populações afetadas pelo conflito no Oriente Médio, através do Pontifício Conselho “Cor Unum”
VATICANO - Declaração do Arcebispo Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, sobre migrantes, refugiados e desabrigados no Líbano
VATICANO - Entrevista com Dom Giovanni Lajolo sobre a Conferência Internacional pelo Líbano realizada em Roma

SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de julho 2006 - Angelus
VATICANO - Papa Bento XVI no Angelus convida a rezar “pelo bom êxito do próximo grande Encontro de Valença e por todas as famílias do mundo”. Novo apelo pelo Iraque e a Terra Santa

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “É importante que também chegue às famílias de hoje o memorável chamado que João Paulo II deixou há 25 anos na exortação apostólica «Familiaris consortio»: «Família, sê o que és!»”. O apelo de João Paulo II foi repetido domingo, 2 de julho, por Bento XVI antes de rezar o Angelus. No seu discurso, o Papa recordou a celebração do V Encontro Mundial das Famílias, em Valença, na Espanha. O primeiro encontro das famílias se realizou em Roma em 1994, por ocasião do Ano Internacional da Família, e naquela circunstância, “o querido João Paulo II escreveu uma longa e apaixonada meditação sobre a família, que dirigiu em forma de «Carta» às famílias do mundo inteiro”. 
O tema do próximo Encontro de Valença é a transmissão da fé na família. “Neste compromisso - disse o Papa - se inspira o lema de minha visita apostólica a esta cidade: «Família, viva e transmita a fé!".” O Santo Padre recordou como hoje “a primeira urgência para os fiéis em Cristo consista precisamente em renovar a fé dos adultos para que sejam capazes de comunicá-la às novas gerações” e o caminho de iniciação cristã dos próprios filhos “pode converter-se em uma oportunidade útil para que os pais se voltem a aproximar da Igreja e aprofundem cada vez mais a beleza e a verdade do Evangelho”. No rito do Batismo, o pai ou o padrinho acendem uma vela ao Círio pascal, símbolo de Cristo ressuscitado, e dirigindo-se aos familiares o celebrante diz: A vós, pais e padrinhos, é confiada a tarefa de velar por esta luz, para que esta criança, iluminada por Cristo, viva sempre como filho da luz». Este gesto, no qual está subjacente todo o sentido da transmissão da fé na família, para que seja autêntico, tem que estar precedido e acompanhado pelo compromisso dos pais de aprofundar o conhecimento da própria fé, reavivando a chama com a oração e a prática assídua dos sacramentos da Confissão e da Eucaristia”. E o Papa convidou os presentes a rezarem para a Virgem Maria pelo “êxito do próximo grande Encontro de Valência, e todas as famílias do mundo, para que sejam autênticas comunidades de amor e de vida, nas quais a chama da fé se transmita de geração em geração”.
Depois da oração do Angelus, o Santo Padre lançou um novo apelo pela paz no Oriente Médio: “Sigo com crescente preocupação os acontecimentos no Iraque e na Terra Santa. De um lado, diante da cega violência que provoca massacres atrozes e, de outro, diante do ameaça do agravamento da crise que há alguns dias se tornou ainda mais dramática, necessita-se de justiça, de sério e crível empenho de paz que, infelizmente, não se vêem. Por isso, convido todos a unirem-se em uma oração confiante e perseverante: que o Senhor ilumine os corações e ninguém se abstenha do dever de construir uma convivência pacífica, no reconhecimento de que todo homem, a qualquer povo pertença, é irmão.” Depois, o Papa Bento XVI recordou o encontro dos Líderes religiosos, organizado pelo Conselho Inter-religioso da Rússia, que se realiza em Moscou de 3 a 5 de julho, do qual participa uma Delegação da Igreja Católica: “A significativa reunião de tantos expoentes das religiões do mundo indica o comum desejo de promover o diálogo entre as civilizações e a busca de uma ordem mundial mais justa e pacífica. Faço votos, graças ao sincero empenho de todos, que se possam encontrar âmbitos de efetiva colaboração, no respeito e na compreensão recíproca, para fazer frente aos desafios atuais”. (S.L.) (Agência Fides 3/7/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre, plurilingue

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=559

5 de julho 2006 – Audiência Geral
VATICANO - Papa Bento XVI convida a colocar-nos na escola do Apóstolo João “para aprender a grande lição do amor, de maneira que nos sintamos amados por Cristo «até o final» e vivamos nossa vida por Ele”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - João, filho de Zebedeu e irmão de Tiago. Seu nome, tipicamente hebreu, significa «o Senhor deu sua graça». Ele estava jogando as redes nas margens do lago de Tiberíades quando Jesus o chamou junto com seu irmão para fazer parte daquele grupo restrito que tomou consigo nas circunstâncias mais importantes. “Esta posição de destaque no grupo dos doze torna em certo sentido compreensível a iniciativa que sua mãe teve um dia - disse o Santo Padre Bento XVI durante a Audiência Geral de quarta-feira, 5 de julho -: aproximou-se de Jesus para pedir-lhe que seus dois filhos, João e Tiago, pudessem sentar-se um à sua direita e o outro à sua esquerda no Reino. Como sabemos, Jesus respondeu propondo por sua vez uma questão: perguntou se estavam dispostos a beber o cálice que ele mesmo estava a ponto de beber. Com estas palavras queria abrir os olhos dos dois discípulos, introduzi-los no conhecimento do mistério de sua pessoa e esboçar-lhes o futuro chamado a ser suas testemunhas até a prova suprema do sangue.”
João ocupou um lugar de relevo dentro da Igreja de Jerusalém, tanto que Paulo o inclui entre as "colunas" daquela comunidade. “Em particular - explicou o Santo Padre - é preciso recordar o que diz junto a Pedro, ante o Sinédrio, durante o processo: «Não podemos deixar de falar do que vimos e ouvimos». Esta franqueza para confessar sua própria fé fica como um exemplo e uma advertência para todos nós, para que estejamos dispostos a declarar com decisão nossa inquebrantável adesão a Cristo, antepondo a fé a todo cálculo ou interesse humanos”.
Segundo a tradição, João é o discípulo que apóia a cabeça sobre o peito do Mestre durante a Última Ceia, se encontra aos pés da Cruz junto à Mãe de Jesus e, por fim, é testemunha seja do Túmulo vazio que da presença do Ressuscitado. “Sabemos que esta identificação hoje é discutida pelos especialistas, pois alguns deles vêem nisso o protótipo do discípulo de Jesus - prosseguiu o Papa -. Deixando que os exegetas esclareçam a questão, nós nos contentamos em tirar uma lição importante para nossa vida: o Senhor deseja fazer de cada um de nós um discípulo que vive uma amizade pessoal com Ele. Para realizar isso, não é suficiente segui-lo e escutá-lo exteriormente; é necessário também viver com Ele e como Ele”. 
Na Igreja oriental, João é chamado simplesmente "o Teólogo", “ou seja, aquele é capaz de falar das coisas divinas em termos acessíveis, revelando um arcano acesso a Deus através da adesão a Jesus”. “Justamente no Oriente - prosseguiu o Papa Bento XVI - gozou e goza de grande veneração. Nos ícones bizantinos, ele é representado como muito ancião e em intensa contemplação, com a atitude de quem convida ao silêncio. De fato, sem um adequado recolhimento não é possível aproximar-se do mistério supremo de Deus e da sua revelação”. 
O Santo Padre concluiu a sua catequese invocando o Senhor para que “nos ajude a colocar-nos na escola de João para aprender a grande lição do amor, de maneira que nos sintamos amados por Cristo «até o final» e vivamos nossa vida por Ele”.(S.L.) (Agência Fides 6/7/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=560
8 de julho 2006 – Carta ao Episcopado espanhol e discurso aos Seminaristas
VATICANO - Papa Bento XVI em Valença para o V Encontro Mundial das Famílias: “O meu desejo é propor o papel central que tem, para a Igreja e para a sociedade, a família fundada sobre o matrimônio”

Valença (Agência Fides) - “O motivo desta esperada visita é participar do V Encontro Mundial das Famílias, cujo tema é «A transmissão da fé na família». Meu desejo é propor o papel central, para a Igreja e a sociedade, que tem a família fundada sobre o matrimônio. Esta é uma instituição insubstituível segundo os desígnios de Deus, e cujo valor fundamental a Igreja não pode deixar de anunciar e promover, para que seja vivida sempre com sentido de responsabilidade e alegria.” Com essas palavras, pronunciadas durante a cerimônia de boas-vindas no aeroporto de Valença-Manises no final da manhã de sábado, 8 de julho, o Santo Padre Bento XVI evidenciou o motivo da sua visita. O Papa foi acolhido pelos Reis da Espanha, pelas Autoridades eclesiásticas e por numerosas autoridades políticas e civis representando o Governo central e local.
Depois da cerimônia de boas-vindas, no trajeto em direção à Catedral, o Papa visitou a estação Jesús do Metrô de Valença, para homenagear as numerosas vítimas do trágico acidente ferroviário de 3 de julho. Em seguida, o Papa Bento XVI foi até a Catedral, dedicada à Virgem da Assunção, onde estavam reunidos sacerdotes, religiosos, religiosas e freiras de clausura. Na Capela do Santo Cálice, que segundo a tradição custodia o cálice usado por Jesus na última Ceia, o Papa encontrou os Bispos da Espanha e assinou uma Carta endereçada ao Episcopado espanhol. No texto, Bento XVI agradece ao Senhor “por ter podido vir à Espanha como Papa para participar do Encontro Mundial das Famílias”, e agradece aos Bispos, em particular ao Arcebispo de Valença e a seus Auxiliares, pelo esforços feitos na preparação e celebração deste evento. “Vocês sabem que sigo de perto e com muito interesse os acontecimentos da Igreja em seu país - prossegue o Papa -, um país de profundas raízes cristãs que tanto contribuiu e é chamado a contribuir para o testemunho da fé e para a sua difusão em muitas outras partes do mundo… Conheço e encorajo o impulso que vocês estão dando à ação pastoral, em um tempo de rápida secularização, que às vezes atinge até mesmo a vida interna das comunidades cristãs”. O Papa Bento XVI exortou os Bispos espanhóis: “Continuem, portanto, a proclamar, sem perder a coragem, que prescindir de Deus, agir como se Ele não existisse ou relegar a fé ao âmbito meramente privado, mina a verdade do homem e hipoteca o futuro da cultura e da sociedade. Ao contrário, dirigir o olhar ao Deus vivo, garante da nossa liberdade e da verdade, é uma premissa para chegar a uma humanidade nova. O mundo necessita hoje, em modo particular, que se anuncie e se testemunhe Deus, que é amor e, portanto, a única luz que, no fundo, ilumina a obscuridade do mundo e nos dá a força para viver e agir.” A carta do Santo Padre se conclui com a exortação aos Bispos “a manterem e aumentarem sua comunhão fraterna, testemunho e exemplo da comunhão eclesial, que deve reinar em todo o povo cristão que lhes foi confiado”. Por fim, o Papa garante: “Rezo por vocês, rezo pela Espanha. Eu lhes peço que rezem por mim e por toda a Igreja”. 
Após deixar a Catedral, o Santo Padre entrou na Basílica da "Virgen de los Desamparados", padroeira de Valença, onde - na presença dos familiares - rezou pelas numerosas vítimas do acidente do metrô. O Papa convidou os presentes à oração do Pai-Nosso pedindo à “Virgen de los Desamparados” que conforte todas as famílias que sofreram as conseqüências do acidente e que vivem a dor e o luto. 
No sagrado da Basílica, os Seminaristas espanhóis, com os seus familiares, aguardavam o Papa para a oração do Angelus. “O amor, entrega e fidelidade dos pais, assim como a concórdia em família, é o ambiente propício para que se escute o chamado divino e se acolha o dom da vocação - disse o Papa Bento XVI aos seminaristas antes da oração mariana -. Vivam intensamente os anos de preparação no seminário com a ajuda e o discernimento dos formadores e com a docilidade e confiança total dos Apóstolos, que seguiram Jesus prontamente. Aprendam da Virgem Maria como se acolhe sem reservas este chamado, com alegria e generosidade”.
Na tarde de sábado, o Santo Padre fez uma visita de cortesia aos Reais da Espanha no palácio Generalitat, e uma vez no Arcebispado, o Papa Bento XVI recebeu a visita do Presidente do Governo da Espanha. (S.L.) (Agência Fides 10/7/2006)

Il testo integrale della lettera del Santo Padre all’Episcopato spagnolo

Il testo integrale del discorso del Santo Padre ai Seminaristi

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=561

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=562

8 de julho 2006 – Discurso durante o Encontro de festa e de testemunho na conclusão do V Encontro Mundial das Famílias de Valença
VATICANO - Durante o Encontro de festa e testemunho, o Papa reitera: “Proclamar a verdade integral da família, fundada no matrimônio como Igreja doméstica e santuário da vida, é uma grande responsabilidade de todos”

Valença (Agência Fides) - Na noite de sábado, 8 de julho, na Cidade das Artes e das Ciências de Valença, se realizou um Encontro de festa e de testemunho de encerramento do V Encontro Mundial das Famílias. Depois do desfile dos participantes com as bandeiras dos respectivos países e da homenagem floreal à "Virgen de los Desamparados" e à Imagem da Sagrada Família, introduzida pelas palavras do Presidente do Pontifício Conselho para a Família, Card. Alfonso López Trujillo, e dos testemunhos de algumas famílias, o Santo Padre Bento XVI pronunciou o seu discurso.
“A família é o âmbito privilegiado onde cada pessoa aprende a dar e a receber amor. Por esse motivo, a Igreja manifesta constantemente a sua solicitude pastoral neste âmbito fundamental da pessoa humana”, disse o Santo Padre. “A família é uma instituição intermediária entre o indivíduo e a sociedade, e nada pode supri-la totalmente. Esta mesma se funda principalmente em uma profunda relação interpessoal entre o marido e a mulher, sustentada pelo afeto e pela mútua compreensão. Por isso, recebe a abundante ajuda de Deus no sacramento do matrimônio, que comporta uma verdadeira vocação à santidade… A família é um bem necessário para os povos, um fundamento indispensável para a sociedade e um grande tesouro dos esposos durante toda a sua vida. É um bem insubstituível para os filhos, que devem ser fruto do amor, da doação total e generosa dos pais. Proclamar a verdade integral da família, fundada no matrimônio como Igreja doméstica e santuário da vida, é uma grande responsabilidade de todos.”
Em seguida, o Papa recordou que “o pai e a mãe prometeram diante de Deus um "sim" total, que constitui a base do sacramento que os une; do mesmo modo, para que a relação interna da família seja completa, é necessário que digam também um "sim" de aceitação a seus filhos gerados ou adotados e que têm própria personalidade e próprio caráter”. Deste modo, os filhos crescerão “em um clima de aceitação e amor”. O Papa Bento XVI destacou a necessidade de que “as famílias não estejam sozinhas” diante dos desafios da sociedade atual: “a comunidade eclesial tem a responsabilidade de oferecer apoio, estímulo e alimento espiritual que fortifique a coesão familiar, principalmente nas provas ou nos momentos críticos. Neste sentido, é muito importante o papel das paróquias, assim como das diversas associações eclesiais, chamadas a colaborar como estruturas de apoio e mão próxima da Igreja para o crescimento da família na fé.” A fonte suprema de vida para todos, também para a família, é o amor de Deus derramado sobre nós no batismo. “Por isso, as famílias são chamadas a viver aquela qualidade de amor, porque o Senhor é Aquele que se faz garante que isso seja possível para nós através do amor humano, sensível, afetuoso e misericordioso como o amor de Cristo.”
Uma das maiores tarefas entregue à família, com a transmissão da fé e do amor ao Senhor, prosseguiu o Papa, é “formar pessoas livres e responsáveis. Por isso, os pais devem continuar a restituir a seus filhos a liberdade da qual por algum tempo são garantes”. Se estes vêem que seus pais vivem a vida com alegria e entusiasmo, apesar das dificuldades, crescerá mais facilmente neles a alegria profunda de viver, que os ajudará a superar obstáculos e contrariedades da vida. “Além disso, quando a família não se fecha em si mesma, os filhos continuam a aprender que cada pessoa é digna de ser amada, e que existe uma fraternidade fundamental universal entre todos os seres humanos”. Falando sobre o tema do Encontro Mundial das Famílias - "A transmissão da fé na família" - o Papa Bento XVI reiterou que “transmitir a fé aos filhos, com a ajuda de outras pessoas e instituições, como a paróquia, a escola ou as associações católicas, é uma responsabilidade que os pais não podem esquecer, ignorar ou delegar totalmente… A linguagem da fé se aprende no lar doméstico, onde esta fé cresce e se fortifica através da oração e da prática cristã”. 
Por fim, o Santo Padre dirigiu um convite a governantes e legisladores “para que reflitam sobre o bem evidente que os lares domésticos em paz e em harmonia garantem ao homem e à família, centro nevrálgico da sociedade… O objeto das leis é o bem integral do homem, a resposta às suas necessidade e aspirações. A famílias é uma notável ajuda à sociedade, da qual não pode privar-se, e para os povos é uma salvaguarda e uma purificação. Além disso, a família é uma escola de humanismo, para que a criança cresça até se tornar realmente homem. Neste sentido, a experiência de ser amado pelos pais leva os filhos a terem consciência de sua dignidade de filhos”.(S.L.) (Agência Fides 10/7/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre durante la Veglia

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=563

9 de julho 2006 – Homilia e Angelus em Valença para o V Encontro Mundial das Famílias
VATICANO - Papa Bento XVI lança “uma mensagem de esperança de Valença a todas as famílias do mundo” e anuncia o próximo Encontro Mundial das Famílias em Cidade do México, em 2009

Valença (Agência Fides) - Domingo, 9 de julho, às 9h30, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística na Cidade das Artes e das Ciências de Valença, encerrando o V Encontro Mundial das Famílias. Com o Papa concelebraram numerosos Cardeais, Arcebispos, Bispos e sacerdotes. “Agradeço ao Senhor por todas as amadas famílias aqui reunidas, formando uma multidão jubilosa, e também por tantas outras que, a partir de terras distantes, seguem esta celebração através do rádio e da televisão. A todos desejo saudar e expressar meu grande afeto com um abraço de paz”, disse o Papa no início da sua homilia. 
Inspirando-se nas leituras proclamadas, Bento XVI evidenciou como nesses textos bíblicos “a família compreende não somente pais e filhos, mas também avós e antepassados. A família se mostra assim como uma comunidade de gerações e como garantia de um patrimônio de tradições… Todos recebemos de outros a vida e as verdades básicas para a mesma, e somos chamados a alcançar a perfeição em relação e comunhão amorosa com os outros. A família, fundada no matrimônio indissolúvel entre um homem e uma mulher, expressa esta dimensão relacional, filial e comunitária, e é o âmbito onde o homem pode nascer com dignidade, crescer e desenvolver-se de modo integral”.
A criança que nasce, com o dom da vida recebe um patrimônio de experiência. “A este respeito, os pais têm o direito e o dever inalienável de transmiti-lo aos filhos: educá-los no descobrimento de sua identidade, iniciá-los na vida social, no exercício responsável de sua liberdade moral e de sua capacidade de amar através da experiência de ser amado e, principalmente, do encontro com Deus… Na origem de todo homem e, portanto, em toda paternidade e maternidade humana, Deus Criador está presente. Por isso, os esposos devem acolher a criança que nasce como filho não só seu, mas também de Deus, que o ama por si mesmo e o chama à filiação divina. Mais ainda: toda geração, toda paternidade e maternidade, toda família tem seu princípio em Deus, que é Pai, Filho e Espírito Santo”.
Na origem de todo ser humano, explicou o Santo Padre, “não existe o caso ou a fatalidade, mas um projeto do amor de Deus… A fé não é, pois, uma mera herança cultural, mas uma ação contínua da graça de Deus que chama, e da liberdade humana que pode ou não aderir a este chamado”. Os pais cristãos são chamados a dar uma atestação crível de sua fé e da esperança cristã. “Devem fazer de modo que o chamado de Deus e a Boa Nova de Cristo cheguem a seus filhos com maior clareza e autenticidade.”
Com o passar dos anos, este dom de Deus que os pais cultivaram nos filhos, fazendo crescer neles a capacidade de discernimento, levará os filhos a uma relação pessoal com o dom da fé, “para que descubram com ela o sentido profundo da própria existência e se sintam gozosos e agradecidos por isso. A família cristã transmite a fé quando os pais ensinam seus filhos a rezar e rezam com eles; quando os aproximam dos sacramentos e vão introduzindo-os na vida da Igreja; quando todos se reúnem para ler a Bíblia, iluminando a vida familiar à luz da fé e louvando a Deus como Pai”.
O Santo Padre evidenciou como na cultura atual se exalte a liberdade do indivíduo “concebido como sujeito autônomo, como se ele se fizesse sozinho e se bastasse a si mesmo, à margem de sua relação com os demais, mas também da sua responsabilidade frente a eles … A Igreja não cessa de recordar que a verdadeira liberdade do ser humano provém de ter sido criado à imagem e semelhança de Deus. Por isso, a educação cristã é educação da liberdade e para a liberdade … Jesus é o homem perfeito, exemplo de liberdade filial, que nos ensina a comunicar seu amor aos outros”.
A Igreja promove “a maravilhosa realidade do matrimônio indissolúvel entre um homem e uma mulher, que é, também, a origem da família” no caminho do amadurecimento e do crescimento da pessoa em direção à verdade e ao amor. “Reconhecer e ajudar essa instituição é um dos maiores serviços que se podem prestar hoje em dia ao bem comum e ao verdadeiro desenvolvimento dos homens e das sociedades, assim como a melhor garantia para assegurar a dignidade, a igualdade e a verdadeira liberdade da pessoa humana”.
Por fim, o Santo Padre concluiu a homilia com esta exortação de esperança: “A família cristã - pai, mãe e filhos - está chamada, pois, a cumprir com os objetivos assinalados não como algo imposto de fora, mas como um dom da graça do sacramento do matrimônio infundido nos esposos. Se estes permanecem abertos ao Espírito e pedem sua ajuda, ele não deixará de comunicar-lhes o amor de Deus Pai manifestado e encarnado em Cristo. A presença do Espírito ajudará os esposos a não perderem de vista a fonte e a medida de seu amor e entrega, e a colaborar com ele para refleti-lo e encarná-lo em todas as dimensões de sua vida. Desta forma, o Espírito suscitará neles o anseio do encontro definitivo com Cristo na casa de seu Pai e nosso Pai. Esta é a mensagem de esperança que em Valência quero lançar a todas as famílias do mundo”.
No final da Missa, antes da oração mariana do Angelus, o Papa dirigiu saudações e agradecimento, nas diversas línguas, às famílias e àqueles que colaboraram para a realização do V Encontro Mundial das Famílias, e anunciou que o próximo encontro, em 2009, se realizará em Cidade do México. (S.L.) (Agência Fides 10/7/2006)

Il testo integrale dell’omelia del Santo Padre

Le parole del Papa alla recita dell’Angelus

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=564

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=565

13 de julho 2006 –O tema da Mensagem para o 40ª Dia Mundial da Paz
VATICANO - "Pessoa humana: coração da paz" é o tema escolhido por Sua Santidade Bento XVI para o 40º Dia Mundial da Paz, em 1° de janeiro de 2007

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A Mensagem de Sua Santidade Bento XVI para o 40º Dia Mundial da Paz, que se celebrará em 1° de janeiro de 2007, será dedicada ao seguinte tema: "Pessoa humana: coração da paz". O tema de reflexão escolhido pelo Santo Padre expressa a convicção de que o respeito pela dignidade da pessoa humana é uma condição essencial para a paz da família humana. A dignidade humana, com efeito, é o sigilo impresso por Deus sobre o homem, criado à Sua imagem e semelhança (Gen 1, 26-27), é o sinal do comum destino da humanidade, é o fundamento do amor por Deus e pelo próximo. Somente consciente da transcendente dignidade de cada homem e mulher, a família humana estará na estrada que leva à paz e à comunhão com Deus. Com efeito, Bento XVI afirma na Carta Encíclica Deus caritas est: "O amor pelo próximo é uma estrada para encontrar Deus" (16).
Hoje, talvez com força persuasiva e meios mais eficazes que no passado, a dignidade humana é ameaçada por ideologias aberrantes, agredida por um uso distorcido da ciência e da técnica, contradita por difundidos estilos de vida incongruentes. De fato, ideologias marcadas pelo niilismo ou pelo fanatismo (materialista o religioso) pretendem negar ou impor supostas verdades sobre a realidade, sobre o homem ou sobre Deus. Freqüentemente, a ciência e a técnica (a biomedicina em particular), ao invés de servirem o bem comum da humanidade, são instrumentais a uma visão egoísta do progresso e do bem-estar. Por fim, a propaganda e a crescente aceitação de estilos de vida desordenados e contrários à dignidade humana vão enfraquecendo os corações e as mentes das pessoas até apagar o desejo por uma convivência ordenada e pacífica. Tudo isso representa uma ameaça para a humanidade, porque a paz está em perigo quando a dignidade humana não é respeitada e quando a convivência social não busca o bem comum.
A Igreja tem a missão de anunciar o Evangelho da Vida, a centralidade do homem no universo e o amor de Deus pela humanidade. Portanto, aos desafios do tempo presente, a Igreja responde com uma antropologia cristã fundada nos três pilares da dignidade, da socialidade e do agir humano no mundo, que deve ser orientado segundo a ordem impressa por Deus no universo (Compêndio da Doutrina Social da Igreja, 37), e na perspectiva de um humanismo integral e solidário tendente ao desenvolvimento de todo o homem e de todos os homens (Paulo VI, Populorum progressio).
Já o Concílio Vaticano II destacava como "a Igreja sabe perfeitamente que, ao defender a dignidade da vocação do homem, restituindo a esperança àqueles que já desesperam do seu destino sublime, a sua mensagem está de acordo com os desejos mais profundos do coração humano" (Gaudium et spes, 21). Toda ofensa à pessoa é uma ameaça para a paz; toda ameaça à paz é um ofensa à verdade da pessoa e de Deus: "A pessoa humana: coração da paz!”. (S.L.) (Agência Fides 13/7/2006)

16 de julho 2006 - Angelus

VATICANO - O Angelus de Bento XVI em Vale de Aosta: “À Rainha do Monte Carmelo desejo hoje confiar todas as comunidades de vida contemplativa espalhadas pelo mundo”. Novo apelo pela Terra Santa: “Convido as Igrejas locais a elevar especiais orações pela paz na Terra Santa e em todo o Oriente Médio”

Les Combes (Agência Fides) - Da esplanada ao lado da vila, na localidade de Les Combes (Introd), em Vale de Aosta, onde está transcorrendo um período de repouso, domingo, 6 de julho, o Papa Bento XVI guiou a oração do Angelus. Muitos peregrinos, já nas primeiras horas do dia, foram à esplanada oriundos de diversas localidades para encontrar o Papa. “Eu me emergi imediatamente neste estupendo panorama alpino, que ajuda a revigorar o corpo e o espírito”, disse o Santo Padre introduzindo a oração mariana e recordando as estadias de João Paulo II no mesmo local. Em seguida, agradeceu aos moradores, a toda a comunidade diocesana, aos salesianos, que colocaram à disposição a sua casa, às Autoridades do Estado, da Região e da Prefeitura, aos policiais e a todos aqueles que, de várias maneiras, colaboram para que a estadia seja serena. 
Em 16 de julho, a liturgia recorda a Bem-aventurada Virgem Maria do Monte Carmelo, “alto promontório que se ergue na costa oriental do Mar Mediterrâneo, à altura da Galiléia - recordou o Papa - e que tem em suas faldas numerosas grutas naturais, prediletas dos eremitas. O mais célebre destes homens de Deus foi o grande profeta Elias”. Inspirando-se na figura de Elias, surgiu a Ordem contemplativa dos «Carmelitas», que “difundiram no povo cristão a devoção à Santíssima Virgem do Monte Carmelo, assinalando-a como modelo de oração, de contemplação e de dedicação a Deus”. O Papa Bento XVI confiou à Rainha do Monte Carmelo “todas as comunidades de vida contemplativa espalhadas pelo mundo, de maneira especial a Ordem Carmelita, entre as quais recordo o mosteiro de Quart, não muito distante daqui. Que Maria ajude cada cristão a encontrar Deus no silêncio da oração”.
Depois da oração mariana, o Papa Bento XVI renovou o seu apelo pela paz na Terra Santa e em todo o Oriente Médio, com essas palavras: “Nos últimos dias, as notícias da Terra Santa são para todos motivo de novas e graves preocupações, em particular pela expansão de ações bélicas também no Líbano, e pelas numerosas vítimas entre a população civil. Na origem destas oposições desumanas há, lamentavelmente, situações objetivas de violação do direito e da justiça. Mas nem os atos terroristas nem as represálias, sobretudo quando existem trágicas conseqüências para a população civil, podem justificar-se. Por caminhos assim - como a amarga experiência demonstra - não se chega a resultados positivos. Este dia é dedicado à Virgem do Carmelo, Monte da Terra Santa que, a poucos quilômetros do Líbano, domina a cidade israelense de Haifa, também esta recentemente atacada. Roguemos a Maria, Rainha da Paz, para que implore a Deus o dom fundamental da concórdia, reorientando os responsáveis políticos ao caminho da razão e abrindo novas possibilidades de diálogo e de acordo. Nesta perspectiva, convido as Igrejas locais a elevar especiais orações pela paz na Terra Santa e em todo o Oriente Médio.” (S.L.) (Agência Fides 17/7/2006)

Il testo integrale del discorso del Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=566

19 de julho 2006- Telegrama pelas vítimas do tsunami em Java
VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI pelas vítimas do tsunami em Java

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou um telegrama de pesar às Autoridades eclesiásticas e civis pelas vítimas do tsunami que se abateu na ilha de Java na tarde de 17 de julho (veja Fides 18/7/2006). A seguir, o texto do telegrama, que foi assinado pelo Cardeal Angelo Sodano, Secretário de Estado.
“Profundamente entristecido ao saber das trágicas conseqüências do recente tsunami em Java, Sua Santidade Papa Bento XVI garante a sua solidariedade na oração a todos aqueles que foram atingidos. Ele confia os falecidos ao amor misericordioso do Onipotente, e invoca sobre seus familiares que estão na dor as bênçãos divinas de força e consolação. Além disso, Sua Santidade reza pelas equipes de resgate, que estão empenhadas em garantir a assistência às famílias desabrigadas, encorajando-as a perseverarem em seus esforços destinados a levar alivio e apoio. Card. Angelo Sodano, Secretário de Estado”. (S.L.) (Agência Fides 19/7/2006)

20 de julho 2006 – Mensagem ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I
VATICANO - «É preciso encontrar pontos comuns e convergir o empenho de cada um para tutelar o habitat que o Criador predispôs para o ser humano, no qual imprimiu a sua imagem»: mensagem do Papa Bento XVI ao Patriarca ecumênico Bartolomeu I

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - «O Rio Amazonas, fonte de vida»: este o título do VI simpósio que se realizou de 13 a 20 de julho no Brasil, no quadro do projeto «Religião, ciência e meio ambiente» promovido pelo Patriarca ecumênico, Sua Santidade Bartolomeu I, e dedicado ao meio ambiente e à salvaguarda da criação. Os simpósios, que se realizam navegando, pretendem promover a consciência dos graves problemas que ameaçam a criação e o empenho para uma ação conjunta de cristãos e homens religiosos com a intenção de apresentar os remédios. O VI simpósio foi organizado pelo Patriarca ecumênico e pelo comitê permanente de «Religião, ciência e meio ambiente», em estreito contato e colaboração com a CNBB.
Em mensagem enviada ao Patriarca Bartolomeu I, o Santo Padre Bento XVI, depois de recordar a declaração comum assinada com o Papa João Paulo II em 2002, salienta: «O propósito de acentuar uma oportuna catequese a respeito da criação, para salientar o sentido e o significado religioso de sua salvaguarda, está intimamente relacionado ao nosso dever de pastores e pode ter um importante impacto na percepção do próprio valor da vida e na adequada solução dos conseqüentes e inevitáveis problemas sociais».
Assim, o Santo Padre exprime o desejo que este VI simpósio dedicado ao rio amazonas atraia a atenção dos povos e dos governos «sobre os problemas, as necessidades e as urgências de uma região tão sofrida e tão ameaçada em seu equilíbrio ecológico: os seus rios e suas florestas, em sua beleza e imponência, nos falam de Deus e de sua obra grandiosa em favor do homem. Esta região imensa, onde as águas se constituem uma fonte inigualável de harmonia e de riqueza, apresenta-se como um livro aberto, em cujas páginas se revela o mistério da vida. Como não se sentir solicitados, tanto como indivíduos como comunidade, a uma responsável tomada de consciência que se traduza em coerentes decisões para tutelar um ambiente ecologicamente tão rico?» Depois de ter afirmado que através deste simpósio se exprime «o apoio cristão às populações da região amazônica», o Papa Bento XVI assegura ao Patriarca Bartolomeu I a sua adesão «aos valores atestados pelo simpósio». «Vejo em nosso empenho comum - afirma Bento XVI - um exemplo daquela colaboração que ortodoxos e católicos devem procurar constantemente para responder ao apelo de um testemunho comum... Existem objetivos práticos e de sobrevivência do homem que podem e devem unir todas as pessoas de boa vontade... É preciso encontrar pontos comuns e convergir o empenho de cada um para tutelar o habitat que o Criador predispôs para o ser humano, no qual imprimiu a sua imagem». O Santo Padre conclui assegurando aos participantes a sua oração, a fim de que o simpósio «constitua um passo adiante e significativo no esforço, partilhado por tantos, para a salvaguarda daquele mundo que Deus criou com sabedoria e amor». (S.L.) (Agência Fides 20/7/2006)

Il testo integrale del Messaggio del Santo Padre, in italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=567
20 de julho 2006 – Convocação do Dia de oração e penitência para implorar de Deus o dom da paz no Oriente Médio 
VATICANO - Papa Bento XVI indica o domingo, 23 de julho, como a jornada de oração e penitência para implorar a Deus o dom da paz no Oriente Médio

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Diante do agravamento da situação no Oriente Médio, a sala de imprensa da Santa Sé foi encarregada de comunicar o seguinte:
1. O Santo Padre segue com grande preocupação a sorte de todas as populações atingidas e indica o próximo domingo, 23 de julho, uma especial jornada de oração e de penitência, convidando os pastores e os fiéis de todas as Igrejas particulares, assim como todos os fiéis do mundo, a implorar a Deus o dom precioso da paz.
2. Em particular o Sumo Pontífice pede que as orações se elevem ao Senhor, para que cesse imediatamente o fogo entre as partes, se instaure rapidamente corredores humanitários para poder levar ajuda às populações que sofrem e se iniciem negociações sensatas e responsáveis para pôr fim a situações objetivas de injustiça existentes naquela região, como já indicado pelo Papa Bento XVI no Angelus de domingo passado, 16 de julho.
3) Na realidade, os libaneses têm direito de ver respeitada a integridade e a soberania de seu país, os israelenses têm direito de viver em paz no seu Estado e os palestinos têm direito de ter a sua pátria livre e soberana.
4) Neste momento doloroso, Sua Santidade lança seu apelo também às organizações caritativas, para que ajudem todas as populações atingidas neste impiedoso conflito. (S.L.) (Agência Fides 20/7/2006)

23 de julho 2006 - Angelus

VATICANO - “Renovo com vigor o chamado às partes em conflito para que adotem imediatamente o cessar-fogo e permitam o envio de ajudas humanitárias e para que, com o apoio da comunidade internacional, busquem-se caminhos para começar as negociações”: o Angelus do Papa Bento XVI no Dia de oração e penitência pela paz no Oriente Médio

Les Combes (Agência Fides) - Diante do agravar-se da situação no Oriente Médio, o Santo Padre Bento XVI convocou para domingo, 23 de julho, um “dia de oração e de penitência”, convidando todos os fiéis a implorar de Deus o dom da paz. Sobre este tema, o Papa falou antes de rezar o Angelus com os fiéis que se reuniram em Les Combes, em Val d’Aosta. Eis as palavras do Santo Padre: “Renovo com vigor o chamado às partes em conflito para que adotem imediatamente o cessar-fogo e permitam o envio de ajudas humanitárias, e para que, com o apoio da comunidade internacional, busquem-se caminhos para começar as negociações. Aproveito a oportunidade para reafirmar o direito dos libaneses à integridade e à soberania de seu país, o direito dos israelenses a viver em paz em seu Estado, e o direito dos palestinos a ter uma pátria livre e soberana”. Bento XVI disse que está “particularmente próximo das inermes populações civis, injustamente atingidas em um conflito no qual não são mais que vítimas: tanto as pessoas da Galiléia, obrigadas a viver nos refúgios, como a grande multidão dos libaneses que, uma vez mais, vêem destruído seu país e têm de deixá-lo e tentar salvar-se em outro lugar”. O Papa invocou Deus “para que a aspiração à paz da grande maioria das populações possa realizar-se o quanto antes” e convidou as organizações caritativas a socorrer aquelas populações, expressando concretamente a comum solidariedade.
Em seguida, o Santo Padre recordou a memória litúrgica de santa Maria Madalena, celebrada no sábado precedente, “discípula do Senhor, que nos Evangelhos ocupa um lugar de destaque” e sublinhou que a sua história evoca a todos uma verdade fundamental: “discípulo de Cristo é quem, na experiência da debilidade humana, tem a humildade de pedir-lhe ajuda, é curado por ele, e o segue de perto, convertendo-se em testemunha da força de seu amor misericordioso, que é mais forte que o pecado e a morte”. Por fim, antes de rezar o Angelus, o Papa Bento XVI convidou todos a rezarem “as queridas populações do Oriente Médio sejam capazes de abandonar o caminho do confronto armado e de construir, com a audácia do diálogo, uma paz justa e duradoura”. (S.L.) (Agência Fides 24/7/2006)

O texto integral do discurso do Santo Padre
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=568

23 de julho 2006 – Reflexão na igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges em Val d’Aosta, por ocasião do  do Dia de oração e penitência para implorar de Deus o dom da paz no Oriente Médio
VATICANO - Papa Bento XVI na igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges em Val d’Aosta: “À violência, Deus não opõe uma violência mais forte. À violência, opõe justamente o contrario: o amor até o fim, a sua Cruz. Este é o modo humilde de Deus para vencer: com o seu amor - e somente assim é possível - coloca um limite à violência”

Les Combes (Agência Fides) - Na tarde de domingo, 23 de julho, Dia de oração e de penitência pela paz no Oriente Médio, o Santo Padre foi até a igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges, em Val d’Aosta, onde está transcorrendo um período de repouso, para um momento de oração. Comentando a leitura bíblica extraída do Apóstolo Paulo (cfr Ef 2,13-18), o Papa recordou como, através da sua morte, Cristo superou a inimizade e nos uniu na sua paz. Mas hoje, afetados pelo contrasto com a realidade que vemos, a partir do momento que “ainda existe guerra entre cristãos, muçulmanos e judeus; existem outras pessoas que fomentam a guerra e tudo ainda está cheio de inimizade, de violência”, somos tentados a dizer ao Senhor: “Onde está a eficácia do vosso sacrifício? Onde está na história esta paz da qual nos fala o vosso Apóstolo?”. “Não podemos resolver o mistério da história - prosseguiu o Santo Padre -, o mistério da liberdade humana de dizer "não" à paz de Deus. Não podemos resolver todo o mistério da relação Deus-homem, do seu agir e do nosso responder. Devemos aceitar o mistério”.
Entre os elementos de resposta que o Senhor oferece a esta nossa pergunta, o Papa citou “a grande realidade da comunhão da Igreja universal, de todos os povos, a rede da Comunhão eucarística, que transcende as fronteiras das culturas, das civilizações, dos povos e dos tempos”. No Corpo de Cristo, existem ilhas de paz no mundo: “Os grandes santos da caridade criaram "oásis" desta paz de Deus no mundo, que sempre acenderam a sua luz, e eram também sempre capazes de reconciliar e de criar a paz. Existem os mártires, que sofreram com Cristo, que deram este testemunho de paz, de amor que coloca um limite à violência... O Senhor venceu sobre a Cruz. Não venceu com um novo império, com uma força mais potente do que as outras e capazes de destrui-las... Este é o modo de vencer de Deus: à violência, Ele não opõe uma violência mais forte. À violência, opõe justamente o contrário: o amor até o fim, a sua Cruz. Este é o modo humilde de Deus para vencer: com o seu amor - e somente assim é possível - coloca um limite à violência. Este é um modo de vencer que nos parece muito lento, mas é o verdadeiro modo de vencer o mal, de vencer a violência e devemos confiar-nos a este modo divino de vencer”.
O Papa prosseguiu: “Hoje, em um mundo multicultural e multirreligioso, muitos são tentados a dizer: "Para a paz no mundo entre as religiões e as culturas, é melhor não falar muito das especificidades do Cristianismo, ou seja, de Jesus, da Igreja, dos Sacramentos. É melhor nos contentar com as coisas que podem ser mais ou menos comuns…". Mas não é verdade. Justamente neste momento - no momento de um grande abuso do nome de Deus -, necessitamos do Deus que vence sobre a cruz, que vence não com a violência, mas com o seu amor. Justamente neste momento, necessitamos da Face de Cristo, para conhecer a verdadeira Face de Deus e para levar, assim, reconciliação e luz a este mundo.”
Por fim, o Santo Padre concluiu o seu discurso recordando que aquilo que podemos fazer é dar testemunho do amor e da fé, “é principalmente elevar um grito a Deus: podemos rezar! Estamos certos de que o Pai nosso escuta o grito dos seus filhos”. (S.L.) (Agência Fides 25/6/2006)

Il testo completo del discorso del Santo Padre, in italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=569

VERBA PONTIFICIS

Diálogo
“Realizou-se em Moscou, de 3 a 5 de Julho, uma importante Cimeira dos Chefes religiosos, organizada pelo Conselho Inter-Religioso da Rússia. A convite do Patriarca de Moscovo, a Igreja Católica participa nele com uma sua Delegação. Desejo enviar a Sua Santidade Aleixo II e a todos os participantes a minha cordial saudação. A significativa reunião de tantos representantes das religiões do mundo indica o desejo comum de promover o diálogo entre as civilizações e a busca de uma ordem mundial mais justa e pacífica. Faço votos de que, graças ao compromisso sincero de todos, se possam encontrar âmbitos de colaboração efectiva, no respeito e na compreensão recíproca, para enfrentar os desafios actuais. Para os cristãos, trata-se de aprender a conhecer-se cada vez mais profundamente e a estimar-se reciprocamente, à luz da dignidade do homem e do seu eterno destino. Ao garantir a minha oração para que Deus torne proveitosos os trabalhos da Cimeira, invoco sobre todos abundantes Bênçãos do Céu”. (2 de julho 2006 – Angelus) 
Família
“Portanto, a família é um organismo vivente, no qual se realiza uma circulação recíproca de dons. É importante que nunca falte a Palavra de Deus, que mantém viva a chama da fé. Com um gesto significativo como nunca, durante o rito do Baptismo, o pai ou o padrinho acende uma vela no Círio pascal, símbolo de Cristo ressuscitado, e em seguida, dirigindo-se aos familiares, o celebrante diz: "Tende a preocupação de que o vosso filho, iluminado por Cristo, viva sempre como filho da luz". Aquele gesto, no qual está todo o sentido da transmissão da fé na família, para ser autêntico deve ser precedido e acompanhado do compromisso dos pais de aprofundar o conhecimento da própria fé, reavivando a sua chama com a oração e com a prática assídua dos Sacramentos da Confissão e da Eucaristia”. (2 de julho 2006 – Angelus) 
“Portanto, a fé não é uma mera herança cultural, mas uma acção contínua da graça de Deus que chama e da liberdade humana que pode ou não aderir a essa chamada. Mesmo se ninguém responde por outro, sem dúvida os pais cristãos estão chamados a dar um testemunho crível da sua fé e esperança cristã. Devem preocupar-se por que a chamada de Deus e a Boa Nova de Cristo cheguem aos seus filhos com a maior clareza e autenticidade. Com o passar dos anos, este dom de Deus que os pais contribuíram para apresentar aos olhos dos pequeninos, também precisará de ser cultivado com sabedoria e doçura, fazendo crescer neles a capacidade de discernimento. Deste modo, com o testemunho constante do amor conjugal dos pais, vivido e impregnado de fé, e com o acompanhamento comprometido da comunidade cristã, será favorecido que os filhos façam seu o dom da fé, descubram com ela o sentido profundo da própria existência e se sintam alegres e gratos por isso. A família cristã transmite a fé quando os pais ensinam os seus filhos a rezar e rezam com eles (cf. Familiaris consortio, 60); quando os aproximam dos sacramentos e os vão introduzindo na vida da Igreja; quando todos se reúnem para ler a Bíblia, iluminando a vida familiar à luz da fé e louvam a Deus como Pai. Na actual cultura exalta-se com muita frequência a liberdade do indivíduo concebido como pessoa autónoma, como se ele se tivesse feito sozinho e se bastasse a si mesmo, à margem da sua relação com os demais e sem o sentido da responsabilidade para com o próximo. Procura-se organizar a vida social só a partir de desejos subjectivos e transitórios, sem qualquer referência a uma verdade objectiva prévia como a dignidade de cada ser humano e os seus deveres e direitos inalienáveis, a cujo serviço deve estar todo o grupo social”. (9 de julho 2006 - Homilia em Valença durante o Encontro Mundial das Famílias) 
“A alegria amorosa com que os nossos pais nos acolheram e acompanharam nos primeiros passos neste mundo é como um sinal e prolongamento sacramental do amor benevolente de Deus, do qual procedemos. A experiência de sermos acolhidos e amados por Deus e pelos nossos pais é a base sólida que favorece sempre o crescimento e desenvolvimento autênticos do homem, que tanto nos ajuda a amadurecer no caminho para a verdade e para o amor, e a sairmos de nós mesmos para entrarmos na comunhão com o próximo e com Deus. Para progredir nesse caminho de maturidade humana, a Igreja ensina-nos a respeitar e a promover a maravilhosa realidade do matrimónio indissolúvel entre um homem e uma mulher, que é, além disso, a origem da família. Portanto, reconhecer e ajudar esta instituição é um dos maiores serviços que se possam prestar hoje ao bem comum e ao verdadeiro desenvolvimento dos homens e das sociedades, assim como a melhor garantia para assegurar a dignidade, a igualdade e a verdadeira liberdade da pessoa humana. 

Neste sentido, desejo realçar a importância e o papel positivo que realizam as diversas associações familiares eclesiais em favor do matrimónio e da família. Por isso, "desejo convidar todos os cristãos a colaborar, carinhosa e corajosamente, com todos os homens de boa vontade, que vivem a responsabilidade própria no serviço à família" (Familiaris consortio, 86), para que unindo as suas forças e com uma pluralidade legítima de iniciativas, contribuam para a promoção do verdadeiro bem da família na sociedade actual. Voltemos por um momento à primeira leitura desta Missa, tirada do livro de Ester. A Igreja orante viu nesta humilde rainha, que intercede com todo o seu ser pelo seu povo que sofre, uma prefiguração de Maria, que seu Filho nos deu a todos como Mãe; uma prefiguração da Mãe, que protege com o seu amor a família de Deus que peregrina neste mundo. Maria é a imagem exemplar de todas as mães, da sua grande missão como guardiãs da vida, da sua missão de ensinar a arte de viver, a arte de amar. A família cristã pai, mãe, filhos está portanto chamada a cumprir os objectivos assinalados não como algo imposto de fora, mas como um dom da graça do sacramento do matrimónio infundida nos esposos. Se eles permanecerem abertos ao Espírito e pedirem a sua ajuda, ele não deixará de lhes comunicar o amor de Deus Pai manifestado e encarnado em Cristo. A presença do Espírito ajudará os esposos a não perder de vista a fonte e medida do seu amor e entrega, e a colaborar com ele para o reflectir e encarnar em todas as dimensões da sua vida. Desta forma, o Espírito suscitará neles o anseio do encontro definitivo com Cristo na casa de seu Pai e nosso Pai. É esta a mensagem de esperança que, de Valência, quero fazer chegar a todas as famílias do mundo. Amém”. (9 de julho 2006 - Omelia a Valença durante l’Incontro Mondiale delle Famiglie) 
“Dirijo uma especial saudação às famílias italianas! Caros amigos, em todas as partes do mundo os italianos foram sempre muito estimados pelo seu forte vínculo com a família e os seus valores. Desejo que este património espiritual, moral e social, constantemente renovado à luz da Palavra de Deus e dos ensinamentos da Igreja, possa ser defendido também diante dos desafios da época actual. Invoco por isso a intercessão dos Santos e sobretudo de São José e da Virgem Maria, aos quais confio também o caminho rumo ao próximo Encontro Mundial das Famílias, que terá lugar em 2009 em Cidade do México”. (9 de julho 2006 – Angelus em Valença durante o Encontro Mundial das Famílias) 

São João
“Na Igreja de Jerusalém, João ocupou um lugar de realce na orientação do primeiro agrupamento de cristãos. De facto, Paulo estava incluído entre os que Ele chama as "colunas" daquela comunidade (cf. Gl 2, 9). Na realidade, nos Actos, Lucas apresenta-o juntamente com Pedro quando vão rezar no Templo (cf. Act 3, 1-4.11) ou estão diante do Sinédrio para testemunhar a própria fé em Jesus Cristo (cf. Act 4, 13.19). Juntamente com Pedro é enviado pela Igreja de Jerusalém para confirmar aqueles que na Samaria aceitaram o Evangelho, pregando por eles a fim de que recebam o Espírito Santo (cf. Act 8, 14-15). Em particular, deve recordar-se o que afirma, juntamente com Pedro, diante do Sinédrio que os está a processar: "Quanto a nós, não podemos deixar de afirmar o que vimos e ouvimos" (Act 4, 20). Precisamente esta franqueza ao confessar a própria fé permanece um exemplo e uma admoestação para todos nós a estarmos sempre prontos para declarar com determinação a nossa inabalável adesão a Cristo, antepondo a fé a qualquer cálculo ou interesse humano”. (5 de julho 2006 - Audiência Geral), 
“Segundo a tradição, João é "o discípulo predilecto", que no Quarto Evangelho apoia a cabeça no peito do Mestre durante a Última Ceia (cf. Jo 13, 21), encontra-se aos pés da Cruz juntamente com a Mãe de Jesus (cf. Jo 19, 25) e, por fim, é testemunha quer do túmulo vazio quer da própria presença do Ressuscitado (cf. Jo 20, 2; 21, 7). Sabemos que esta identificação hoje é debatida pelos estudiosos, alguns dos quais vêem nele simplesmente o protótipo do discípulo de Jesus. Deixando aos exegetas a tarefa de resolver a questão, contentamo-nos com receber uma lição importante para a nossa vida: o Senhor deseja fazer de cada um de nós um discípulo que vive uma amizade pessoal com Ele. Para realizar isto não é suficiente segui-lo e ouvi-lo exteriormente; é preciso também viver com e como Ele. 

Isto é possível apenas no contexto de uma relação de grande familiaridade, repleto do calor de uma total confiança; por isso um dia Jesus disse: "Ninguém tem mais amor do que quem dá a vida pelos seus amigos... Já não vos chamo servos, visto que um servo não está ao corrente do que faz o seu senhor; mas a vós chamei-vos amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai" (Jo 15, 13.15). Nos apócrifos Actos de João o Apóstolo é apresentado não como fundador de Igrejas nem sequer como guia de comunidades já constituídas, mas em contínua itinerância como comunicador da fé no encontro com "almas capazes de ter esperança e de ser salvas" (18, 10; 10, 8). Tudo é movido pela intenção paradoxal de mostrar o invisível. De facto, ele é chamado pela Igreja oriental simplesmente "o Teólogo", isto é, aquele que é capaz de falar das coisas divinas em termos acessíveis, revelando um arcano acesso a Deus mediante a adesão a Jesus”. (5 de julho 2006 – Audiência Geral), 
Terra Santa

“Sigo com crescente preocupação os acontecimentos no Iraque e na Terra Santa. Por um lado, face à cega violência que causa massacres atrozes e, por outro, diante da ameaça do agravar-se da crise que desde há alguns dias se fez ainda mais dramática são necessários justiça e um sério e credível compromisso pela paz que, infelizmente, não se vêem. Por isso convido todos a unir-se numa oração confiante e perseverante:  que o Senhor ilumine os corações e ninguém se subtraia ao dever de construir uma convivência pacífica, no reconhecimento que cada homem, seja qual for o povo a que pertence, é irmão”. (2 de julho 2006 – Angelus) 
“Nestes últimos dias as notícias da Terra Santa constituem para todos, motivos de novas e graves preocupações, em particular por causa da ampliação das acções bélicas também ao Líbano, e das numerosas vítimas entre a população civil. Na origem destes conflitos ferozes, infelizmente há objectivas situações de violação do direito e da justiça. Mas nem os actos terroristas, nem as represálias, sobretudo quando existem trágicas consequências para a população civil, podem ser justificados. Ao longo de tais caminhos como a triste experiência demonstra não se chega a resultados positivos. Como eu disse, o dia de hoje é dedicado a Nossa Senhora do Carmelo, Monte da Terra Santa que, a poucos quilómetros do Líbano, domina a cidade israeliana de Haifa, também ela ultimamente atingida. Oremos a Maria, Rainha da Paz, para que implore de Deus o dom fundamental da concórdia, levando os responsáveis políticos a percorrerem novamente o caminho da razão e abrindo novas possibilidades de diálogo e de entendimento. Nesta perspectiva, convido as Igrejas locais a elevarem especiais orações pela paz na Terra Santa e em todo o Médio Oriente”. (16 de julho 2006 – Angelus) 
“na quinta-feira passada, diante do agravamento da situação no Médio Oriente, proclamei para este domingo um especial dia de oração e de penitência, convidando os Pastores, os fiéis e todos os crentes a implorarem de Deus o dom da paz. Renovo com vigor o apelo às Partes em conflito, para que cessem o fogo imediatamente e permitam o envio de ajudas humanitárias e para que, com o auxílio da comunidade internacional, se procurem caminhos para o início das negociações. Aproveito este ensejo para confirmar o direito dos Libaneses à integridade e à soberania do seu país, o direito dos Israelenses a viverem em paz no seu Estado e o direito dos Palestinos a terem uma Pátria livre e soberana. Além disso, estou particularmente próximo das populações civis indefesas, injustamente atingidas num conflito do qual são apenas vítimas:  tanto das populações da Galileia, obrigadas a viver nos refúgios, como da grande multidão de Libaneses que, uma vez mais, vêem destruído o seu país e tiveram que abandonar tudo e procurar salvação em outro lugar. Elevo a Deus uma sentida oração, a fim de que a aspiração à paz da esmagadora maioria das populações possa realizar-se quanto antes, graças ao compromisso concorde dos responsáveis. Renovo também o meu apelo a todas as organizações caritativas, a fim de que transmitam àquelas populações a expressão concreta da solidariedade de todos”. (23 de julho 2006 – Angelus) 
“Nós, homens, não podemos resolver o mistério da história, o mistério da liberdade humana de dizer "não" à paz de Deus. Não podemos resolver todo o mistério do relacionamento Deus-homem, do seu agir e do nosso responder. Temos que aceitar o mistério. Todavia, existem elementos de resposta que o Senhor nos oferece. Um primeiro elemento esta reconciliação do Senhor, este seu sacrifício não permaneceu sem eficácia. Há a grande realidade da comunhão da Igreja universal, de todos os povos, a rede da Comunhão eucarística, que transcende as fronteiras de culturas, de civilizações, de povos e de tempos. Existe esta comunhão, existem estas "ilhas de paz" no Corpo de Cristo. Existem. E são forças de paz no mundo. Quando observamos a história, podemos ver os grandes Santos da caridade que criaram "oásis" desta paz de Deus no mundo, que acenderam sempre de novo a sua luz e também eram sempre de novo capazes de reconciliar e de criar a paz.

Há os mártires que sofreram com Cristo, que deram este testemunho da paz, do amor que impõe um limite à violência”. (23 de julho 2006 – Reflexão na igreja paroquial de Rhemes Saint-Georges em Val d’Aosta, por ocasião do  do Dia de oração e penitência para implorar de Deus o dom da paz no Oriente Médio) 
INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Diálogo
Cidade do Vaticano - Teve início em 3 de julho e se concluirá em 5 de julho, em Moscou, o encontro dos representantes das Grandes Religiões, convocado pelo Patriarca de Moscou Aleksej II. O Patriarcado, além dos líderes espirituais cristãos, muçulmanos, judeus, budistas e xintoístas, provenientes de 44 países, convidou uma Delegação vaticana, guiada pelo Cardeal Walter Kasper, Presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, e composta por outros oito membros, entre eles os Cardeais Paul Poupard, Roger Etchegaray, Godfried Danneels e Edgar McCarrick. 
O objetivo do encontro é favorecer um intercâmbio de opiniões sobre temas como o papel da fé e da religião na sociedade contemporânea, os problemas do diálogo e da colaboração entre civilizações, os direitos humanos e a responsabilidade moral, a tutela da família e da vida humana, o respeito dos sentimentos religiosos, o papel dos meios de comunicação e a responsabilidade ecológica.
O Cardeal Paul Poupard, Presidente do Pontifício Conselho para a Cultura e para o Diálogo inter-religioso, na sua intervenção evidenciou como, em geral, “o nível de confiança entre os fiéis das diversas confissões está aumentando”.
“Como líderes religiosos - disse o Cardeal Poupard - estamos profundamente preocupados com as orientações dos sistemas políticos, que são baseados principalmente no poder econômico, desfavorecendo a justiça e a solidariedade, e com a crise de valores que está atingindo toda a humanidade, principalmente os jovens.” 
O Presidente do Pontifício Conselho fez também referência ao crescente fenômeno da globalização, dizendo que “a globalização dos modelos culturais esvazia os valores humanos em favor da perda de identidade de inteiros grupos da nossa sociedade”. E ainda que “o cristianismo foi por dois milênios um fator primordial de unidade entre as pessoas e suas culturas... Por sua vez, a Igreja Católica sempre esteve empenhada no diálogo intercultural e inter-religioso, consciente do papel insubstituível que as religiões têm na humanização da sociedade”. 
O Cardeal concluiu a sua intervenção citando as palavras do Arcebispo Metropolita Kyrill de Smolensk e Kaliningrad: “A crise rumo à qual a globalização está levando a humanidade pode ser evitada unicamente através do empenho comum de todos os fiéis e de todas as pessoas de boa vontade no campo da formação ética da pessoa, da crianção de pilares adequados para a coexistência dos homens”.
No final do encontro deverá ser divulgada uma mensagem dirigida aos chefes de Estados dos países do G8, aos políticos, à opinião pública e a todos os membros das comunidades religiosas. (AP) (4/7/2006 Agência Fides)
Il testo in inglese e francese
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcpc_040706.html
Família
Toledo - "Oh Deus, nosso Pai, vos louvamos e agradecemos. Vós que amais todos os homens e guiais todos os povos, acompanhai os passos da nossa Nação, às vezes difíceis, mas plenos de esperança. Fazei com que vejamos os sinais da vossa presença e experimentamos a força do vosso amor que nunca diminui. 
Senhor Jesus, Filho de Deus e Salvador do mundo, feito homem no seio da Virgem Maria, confessamos a vós a nossa fé. Que o vosso Evangelho seja luz e vigor para as nossas decisões pessoais e sociais. Que a vossa lei de amor conduza a nossa comunidade civil na justiça e na solidariedade, na reconciliação e na paz, na unidade e na liberdade. 
Espírito Santo, amor do Pai e do Filho, invocamos a vós com confiança. Vós que sois mestre interior, desvelai-nos os pensamentos e as estradas de Deus. Concedei-nos olhar os acontecimentos humanos com olhos límpidos e penetrantes, conservar a herança de santidade e civilização próprio do nosso povo, e transformai-nos na mente e no coração para renovar a nossa sociedade. 
Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, Rainha de misericórdia, olhai para este vosso povo, a esta terra que chamamos "de Maria". Ajudai-nos, mostrai-nos Jesus, e com vós que os povos e as pessoas da Espanha façam aquilo que Deus quer de nós, que será sempre a coisa melhor". 
Este é o texto da oração que o Cardeal Antonio Cañizares Llovera, Arcebispo de Toledo e Primaz da Espanha, pediu que seja rezado todos os dias no final de cada Santa Missa, antes da bênção final. Além disso, ele pediu que na oração dos fiéis seja acrescentada em todas as Missas a seguinte petição: “Rezemos pela Espanha: para que as instituições democráticas e todo o povo promovam na Espanha a verdade e a liberdade, a justiça e a paz, a unidade e a concórdia e o pleno reconhecimento dos direitos fundamentais de todos". 
Na recente Assembléia Plenária da Conferência Episcopal Espanhola, os Bispos refletiram sobre a situação religiosa, cultural, social e política da Espanha. No comunicado final, a Conferência Episcopal convidou todas as comunidades católicas a elevar orações ao Senhor pela Espanha. 
"Não se esconde de ninguém que atravessamos uma hora crucial, muito ou bem delicada em alguns aspectos importantes, e que necessitamos da ajuda de Deus, sem a qual nada podemos fazer", afirma o Cardeal Cañizares na carta que endereçou a todos os seus fiéis. De modo especial, pede que no próximo 25 de julho, Solenidade de S. Tiago Apóstolo, Padroeiro da Espanha, em todas as Missas se reze pela Espanha, para que “nos mantenhamos fiéis às nossas raízes cristãs e permaneçamos na unidade histórica que nos constitui”. 
Amar a Pátria e rezar por ela "são um dever, pois está prescrito no quarto mandamento da Lei de Deus", recorda o Cardeal, e isso absolutamente não supõe entrar de algum modo na esfera política e menos ainda na de partido, mas "é um dever de caridade", e pede que "até que dure esta situação, todos rezem insistentemente pelos povos, pelas cidades e pelas instituições democráticas da Espanha ". 
Também o Cardeal Antonio Mª Rouco Varela, Arcebispo de Madri, pediu, em uma carta enviada a todos os sacerdotes da diocese, que se reze pela Espanha em todas as Santas Missas Eucarísticas e que se faça uma oração pública. (RG) (Agência Fides 5/7/2006)
Il testo integrale della lettera del Cardinale Cañizares

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=283

Valença - Dom Orlando Antonio Corrales García, Bispo de Palmira (Colômbia) está participando, como muitos outros Bispos, do V Encontro Mundial das Famílias. A Agência Fides perguntou-lhe as suas impressões sobre esses dias. 
Dom Orlando, com o Sr. vê a atual situação da família? 
Vejo muitas sombras, dificuldades, assim como foi assinalado nestes dias, no Congresso Teológico-pastoral. Mas, ao mesmo tempo, nota-se um esforço para ajudar e acompanhar a família. Em minha diocese, de Palmira, na Colômbia, estamos promovendo um centro de orientação familiar, com o apoio da Universidade Pontifícia Bolivariana. Em nível nacional, a Colômbia está reforçando bastante os cursos de preparação para o casamento, fortificando assim a família e os lares domésticos. 
No contexto atual, que contribuição o Congresso pode oferecer? 
Acredito que sejam coisas que já sabemos, mas que é importante realçar. A família marca definitivamente a pessoa, no bem e no mal, nos vários aspectos de sua vida, e especialmente na educação à fé. Muitas vezes, nota-se a ausência das famílias na preparação das crianças à fé, mas vemos, simultaneamente, o que pode acontecer quando as famílias tentam inculcar valores cristãos. Neste sentido, vejo o tema do Congresso como importante e muito urgente neste momento atual que o mundo está vivendo, e que, concretamente, estão atravessando os países latino-americanos. 
O que pode significar a visita do Santo Padre à Espanha, em uma situação como a atual? 
Tenho muita esperança nesta visita do Papa. Inicialmente, para fortalecer os católicos e aqueles que receberam a orientação da Igreja sobre a família. É importante reforçar aqueles que querem viver segundo as palavras de João Paulo II, o “Evangelho da família e da vida”. Espero que esta voz do Papa dê força à Espanha e a todos nós para continuar a trabalhar em seus países em favor da família. 
Não sei como esta visita possa tocar aqueles que defendem visões diversas e que querem equiparar a família constituída com o matrimônio, entre um homem e uma mulher com outras uniões de fato, ou mesmo entre pessoas do mesmo sexo. Espero que possam sentir-se tocados pela presença e das palavras do Santo Padre, possam questionar-se e compreender que a Igreja não tenta discriminar ninguém, mas somente defender o sentido mais genuíno e humano do matrimônio. Não se tenta censurar a pessoa, mas abrir-lhe horizontes para sua existência. (JO/RG) (Agência Fides 6/7/2006)
Valença - O Fundador do Sodalitium Christianae Vitae, Luis Fernando Figari, na sua conferência realizada no Congresso Teológico-Pastoral sobre a Família, em Valença, destacou que a "família é caminho de santidade" e o assédio à família como parte do processo de globalização, que se está transformando em um mal mundial. A Agência Fides lhe dirigiu algumas perguntas depois da sua intervenção.
Durante a sua conferência, o senhor afirmou que "um assédio sistemático busca desassociar o amor conjugal e familiar da vida dos cônjuges e da família”. O que significa esta afirmação? 
Usando mal as cifras e as projeções demográficas, que hoje se sabe resultaram falsas, por volta da metade dos anos 50 teve início uma campanha neo-maltusiana para diminuir a população. Desassociou-se o prazer e o amor na vida conjugal. Hoje, o resultado desta metodologia é catastrófico em nível mundial. A coisificação do casal levou a uma alarmante multiplicação dos divórcios e a um crescente abuso da mulher, ao abandono ou aos maus-tratos dos filhos. A pirâmide da população, não somente nos países do primeiro mundo, mas também em outros, mostra um desequilíbrio que ameaça o futuro de não poucas nações. Paralelamente, isso nos impulsiona a um integralismo antivida que continua a distanciar-se da natureza, substituindo-a com ideologias e convicções humanas que vão contra a natureza da família e do matrimônio como união de um homem e de uma mulher. 
Qual é a proposta da família espiritual, que nasceu em torno do Sodalitium Christianae Vitae, diante deste assédio sistemático à família? 
Primeiramente, uma coleta de dados e uma análise realística da situação e, portanto, uma proposta clara sobre a verdadeira identidade do matrimônio e da família, destacando a sua autêntica natureza e explicando como nem leis injustas nem ideologias poderão mudar os fatos, e depois evidenciar a tragédia que os maus frutos do integralismo anticatólico já estão produzindo e, por fim, uma proposta à juventude e aos esposos para que entendam que a vocação matrimonial é um caminho de santidade. Mas para além dos conteúdos teóricos e das expressões encorajadoras, ocorre um itinerário prático que ajude as famílias. Pode ser resumido em cinco pontos: santidade pessoal, integração existencial e cristã como casados, amor formativo em relação na família, trabalho como processo personalizante e apostolado. 
O senhor considera que o Congresso Teológico-Pastoral e a visita do Papa Bento XVI levarão a um passo adiante na promoção da cultura da vida, do matrimônio cristão e da família? 
Confio que assim será. O Congresso teve uma participação cotidiana de milhares de pessoas e estas levarão de forma concreta uma mensagem de esperança e de realismo nas respectivas paróquias, comunidades, movimentos, missões, realidades sociais. Outros meios, como a imprensa, os livros, as conferências e tantos outros ainda, multiplicarão de forma exponencial os efeitos benéficos da reafirmação da identidade matrimonial e do valor da família em uma perspectiva cristã e social. A visita do Papa Bento XVI vai selar esta rica reflexão e apresentará ao mundo, em forma bem definida, a avaliação que a Igreja faz do matrimônio e da família. O Sucessor de Pedro confirmará na fé os cristãos, anunciará diante do mundo a importância fundamental de entender e viver a autêntica identidade do matrimônio e da família para a construção de um mundo mais humano, justo e reconciliado. O magistério e a visita do Papa a Valença, que se tornou nesses dias a capital mundial da família, ajudará os homens de boa vontade a darem a devida importância à identidade dessas duas instituições fundamentais da humanidade e da Igreja, e será um passo-chave na promoção da cultura da vida. (JO) (Agência Fides 7/7/2006)
Madri - “Nós nos fazemos eco da opinião dos Bispos e de todos os fiéis garantindo a Sua Santidade que os dois dias de Valença com o Papa nos confirmaram na fé e nos encheram de alegria. Nós, Bispos, agradecemos pelas palavras contidas na mensagem que considerou oportuno dirigir-nos. Todos, pastores e leigos, de modo especial as famílias católicas, anunciaremos com novo vigor a boa nova da família baseada no matrimônio": esta é a mensagem enviada a Sua Santidade Bento XVI pelo Comitê Executivo da Conferência Episcopal Espanhola (CEE), reunido pela primeira vez depois da visita do Santo Padre a Valença, em 8 e 9 de julho, na qual o Comitê deseja “expressar ao Papa a sua viva gratidão por ter vindo à Espanha para encerrar o V Encontro Mundial das Famílias". A carta, de 13 de julho, é assinada por Dom Ricardo Blázquez Pérez, Bispo de Bilbao, Presidente da CEE; Card. Antonio Cañizares Llovera, Arcebispo de Toledo, Vice-presidente da CEE; Card. Antonio Mª Rouco Varela, Arcebispo de Madri; Card. Carlos Amigo Vallejo, Arcebispo de Sevilha; Dom Luis Martínez Sistach, Arcebispo de Barcelona; Dom Carlos Osoro Sierra, Arcebispo de Oviedo; Pe. Juan A. Martínez Camino, Secretário-geral da della CEE. 
O Comitê Executivo da CEE enviou uma carta a Dom Agustín García Gasco, Arcebispo de Valença, expressando gratidão “pelo trabalho realizado, que se viu coroado pelo sucesso obtido por este acontecimento inesquecível”. Expressões de gratidão também foram dirigidas a todos aqueles que colaboraram para o êxito positivo do evento, “das autoridades e das instituições eclesiais, estatais, autônomas e municipais, até às inúmeras pessoas que contribuíram generosamente com seu trabalho voluntário". "O fruto do Encontro com o Papa será grande em ordem à proclamação sempre mais alegre e nítida do Evangelho da família baseada no matrimônio", concluem os Bispos. (RG) (Agência Fides 14/7/2006)
Santa Rosa - “O futuro da Argentina se forja na família” - afirma Dom Rinaldo Fidel Brédice, Bispo de Santa Rosa (Argentina) em uma Carta Pastoral dirigida a todos os fiéis, e intitulada “O papel dos leigos na defesa da família e da vida”. Agradecendo aqueles que trabalham para ‘salvaguardar os valores fundamentais do matrimônio e da família com solicitude pastoral’, o Bispo recorda que na Argentina, a família vem sendo atacada de todas as formas: em primeiro lugar, os meios de comunicação praticam contra-educação contínua, inculcando uma imagem de família exatamente oposta à família natural. Assim, estão-se promovendo diversas leis antifamiliares, que entre outras coisas, visam “a injusta equiparação entre o matrimônio e a união entre pessoas do mesmo sexo”. 
Em sua carta, o Bispo indica a lista dos Projetos-de-lei em discussão no país, explicando “até aonde se pretende chegar em relação à destruição da família”. Cita, por exemplo, a obrigação de todos os menores de aderir a uma nova moral sexual, determinada pelo partido de governo; a esterilização, a pedido, na rede de assistência sanitária; o pedido de modificar a posição da Argentina às Nações Unidas para reconhecer ‘direitos’ aos desvios sexuais; a insistência do Poder Executivo em ratificar o Protocolo Opcional da Convenção para a Eliminação de todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW), protocolo que em seu Preâmbulo considera a penalidade do aborto como uma discriminação “dos direitos humanos da mulher”; o Decreto “Por um Plano Nacional contra a Discriminação”, que é definido pela Corporação dos Advogados católicos como “um plano magistral” contra a família, que estabelece, entre vários objetivos, “garantir... a defesa e a promoção dos direitos das pessoas com orientações sexuais e identidades de gênero diversas”. Ao contrário, não existe algum projeto-de-lei para favorecer a família. 
Também no âmbito da vida, lê-se na Carta Pastoral, estão surgindo novos projetos, que colocam em discussão este direito fundamental. Conseqüentemente facilita-se a eliminação do embrião ou seu uso arbitrário, em prol do progresso da ciência, que, não reconhecendo seus próprios limites e não aceitando todos os princípios morais que permitem salvaguardar a dignidade da pessoa, se transforma em ameaça para o ser humano, reduzido a um objeto, simples instrumento. O Bispo destaca que “quando se tocam estes níveis, a própria sociedade se deteriora e seus alicerces começam a tremer”. 
Diante deste quadro, Dom Rinaldo Fidel Brédice recorda aos leigos sua missão e responsabilidade em difundir a mensagem cristã, com o exemplo e a palavra, especialmente em setores mais carentes. Entre estes, destaca a promoção da ordem social justa, que coloque na prática os princípios da doutrina social da Igreja, tentando dar uma resposta cristã a problemas como questões de bioética, a defesa do matrimônio e da família, a liberdade educativa e cultural. Outro aspecto indicado pelo Bispo é a política, “que constitui um serviço primário e importante para a sociedade”. “Os católicos - continua o Bispo - têm o direito de intervir para recordar o sentido mais profundo da vida e a responsabilidade de todos com ela e na tutela da existência e do futuro dos povos, na formação da cultura e dos comportamentos sociais”. Outro compromisso dos leigos “é a evangelização de centros de difusão cultural e de instrumentos de comunicação social”. Enfim, “devem sempre saber defender a liberdade da Igreja na realização de seu dever, respeitando e apreciando a grande ajuda oferecida por ela à justa ordem social”. A Carta se encerra com um apelo do Bispo para “resistir ao ataque de descristianização, falando, despertando os outros, intervindo, colocando-se a disposição daqueles que já se esforçam, fazendo sentir a nossa voz”. (RG) (Agência Fides 17/7/2006)
Il testo integrale della Lettera Pastorale
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Missão
Albury - “Vivam um cristianismo autêntico, para enfrentar os desafios na Austrália” é a exortação dirigida à comunidade católica australiana pelo Núncio Apostólico, o Arcebispo Ambrose Battista De Paoli, na visita realizada à comunidade de Albury, onde falou durante um encontro com o clero e os religiosos locais. 
O Núncio destacou os desafios que as Igrejas cristãs enfrentam na Oceania, aos quais os fiéis, sacerdotes e religiosos são chamados a responder sempre mais urgentemente. 
Dom De Paoli, antes do encargo na Austrália, desempenhou serviço diplomático na Zâmbia, Venezuela, Canadá, Sri Lanka, África do Sul, Lesoto, Suazilândia, Namíbia, Botsuana e Japão. Em relação ao seu serviço no passado, disse: “Vivendo em diversos países, percebe-se a diversidade de contextos, e cada um tem a sua particularidade. Na Oceania, um dos problemas é a queda da participação de fiéis nas celebrações de domingo, enquanto nota-se o surgimento de outras expressões de religiosidade”.
Mas o cristianismo - destacou - é muito mais do que ir à Igreja. “Trata-se de viver o Evangelho, testemunhando a fé aos não-cristãos com o próprio estilo de vida cristão”. Nesta fase histórica, a Igreja católica australiana observa um novo entusiasmo de fé nos jovens: é um sinal encorajador para a Igreja, chamada a oferecer respostas ao despertar religioso existente na sociedade. Por outro lado, os obstáculos principais na missão da Igreja são a indiferença religiosa e a tendência a secularização e ao hedonismo, problemas comuns ao mundo ocidental. 
Diante disso, para responder às novas expectativas da população e combater a secularização, a Igreja é chamada a dar prioridade ao anúncio da nova evangelização. Para ser testemunhos críveis, é preciso reforçar a identidade dos cristãos, a coerência entre fé e a vida vivida, a formação, a imagem de autênticos seguidores de Cristo. 
Um instrumento eficaz de evangelização é representado pelos jovens, o laicato, as agregações eclesiais e os movimentos. Por isso, a comunidade olha ao Dia Mundial da Juventude, a se realizar em Sidney, em 2008, como uma preciosa oportunidade missionária. No encontro com o Núncio, os fiéis expressaram a Dom De Paoli a esperança e o auspício que o Papa possa visitar a Austrália por ocasião do DMJ. (PA) (Agência Fides 13/7/2006)
Cidade do Vaticano  - Abrir-se-á com a celebração das Vésperas no domingo, 10 de setembro, o Seminário de estudo para 97 Bispos que provêm de 44 países de missão da África, Ásia, América e Oceania. O Seminário é promovido pela Congregação para a Evangelização dos Povos (Cep) e prossegue uma tradição já consolidada, dirigindo-se aos Bispos nomeados nos últimos anos. O último Seminário se realizou em setembro de 2004 para 169 Bispos de língua inglesa. 
O Seminário 2006, que se realizará de 10 a 23 de setembro no Pontifício Colégio São Paulo apóstolo em Roma, será aberto pelo Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, o Card. Ivan Dias, que vai ilustrar a origem, a evolução e as competências do Dicastério Missionário e dará destaque aos problemas da atividade missionária nos nossos dias. Em seguida, haverá as intervenções de Dom Robert Sarah, Secretário da Cep, sobre Universidades e Colégios dependentes da Congregação, e de DomHenryk Hoser, Secretário adjunto da Cep e Presidente das Pontifícias Obras Missionárias (POM), sobre estruturas e competências das POM. 
O programa prevê, pela manhã, duas intervenções e o debate com os palestrantes e, à tarde, os trabalhos de grupo e a compartilha do que emergiu na reflexão. Tomarão a palavra os Cardeais Nicolas de Jesus Lopez Rodriguez, Alfonso Lopez Trujillo, Paul Poupard, Christoph Schonborn, Agostino Vallini, Carlo Caffarra, Dario Castrillon Hoyos, Zenon Grocholewski, William Levada, Javier Lozano Barragan, Franc Rodé, Renato Martino, Attilio Nicora. Também intervirão os Arcebispos e Bispos Eterovic, Lajolo, Lebulu, Otsuka e Cordes. O Mons. Boarotto e o Pe. Koonamparampil vão ilustrar a práxis da Congregação para a Evangelização dos Povos. 
Através das palestras e dos trabalhos de grupo, serão analisadas com particular atenção as três tarefas próprias do Bispo de “ensinar, santificar e governar”, em referência às particulares situações dos territórios de missão. Falar-se-á, portanto, de espiritualidade, formação, evangelização, doutrina social, diálogo inter-religioso, liturgia, família, pastoral da saúde… Domingo, 17 de setembro, os Bispos viverão uma jornada de peregrinação, enquanto no sábado, 23 setembro, para concluir o Seminário estão previstas a Concelebração Eucarística na Basílica Vaticana e a audiência com o Santo Padre. (S.L.) (Agência Fides 29/7/2006)
Paz
Gulu - Um forte encorajamento para que o governo ugandense e o Exército de Resistência do Senhor (LRA) alcancem um acordo de paz foi dirigido por Dom John Baptist Odama, Arcebispo de Gulu, no norte de Uganda, ao presidir a celebração anual da Santa Infância de S. Kizito, na Paróquia Amuru, a 17quilômetros de Gulu, no novo distrito de Amaru.
No seu apelo, Dom Odama recordou que são justamente as crianças as principais vítimas do conflito entre o exército e o tristemente conhecido LRA, que é formado em grande parte por crianças-soldado recrutadas à força. Segundo estimativas aproximativas, em 20 anos de guerra civil, no norte do país, mais de 35mil crianças foram seqüestradas pela guerrilha e obrigadas a combater na linha de frente. Arcebispo de Gulu, Dom Odama é o presidente do Acholi Religious Leaders Peace Initiative (ARLPI), formado por líderes do norte e do leste de Uganda, que há anos pedem às partes que resolvam o conflito através do diálogo.
O pároco de Amuru, pe. Romano Ouma, recordou que na sua paróquia se encontra o segundo maior campo de refugiados do norte de Uganda, com uma população de 50 mil pessoas.
Nas últimas semanas, deram-se concretas possibilidades para que se alcance um acordo de paz na região. O tempo para se chegar a um acordo com os rebeldes expira em 12 de setembro, segundo decidido pelo Presidente ugandense, Yoweri Museveni, que adiou em 40 dias a data limite para a negociação de uma trégua com os guerrilheiros do LRA. 
Até setembro, o Parlamento ugandense deveria emendar a lei de anistia vigente, para incluir também o chefe dos guerrilheiros, Joseph Kony, e os seus quatro comandantes na lista dos rebeldes que poderão beneficiar da anistia, apesar de pesarem sobre eles mandatos de prisão da Corte Penal Internacional de Haia (CPI). 
Na semana passada, o presidente Museveni ofereceu a anistia total aos vértices do Exército de Resistência do Senhor em caso de êxito positivo nas negociações. Todavia, o grupo armado rejeitou a proposta, considerando-a “insignificante”. No entanto, a CPI está pressionando os governos de Uganda, República Democrática do Congo e Sudão para que executem os mandatos internacionais de captura. (L.M.) (Agência Fides 12/7/2006)
Terra Santa

Beirute - Clínicas, escolas, conventos, paróquias: estas são as estruturas que tomam iniciativas, entre outras organizações e ordens religiosas no Líbano, e se colocam à disposição para assistir os refugiados, que continuam a aumentar em virtude da longa duração do conflito com Israel. A Caritas Líbano mobilizou todas as forças possíveis, principalmente para ajudar os grupos mais vulneráveis, como mulheres, crianças e idosos, especialmente nas áreas de Tiro e Marjeyoun. A Confederação da Caritas Internationalis pediu uma trégua e está operando sob a proteção da Caritas local. Todas as comunidades religiosas e cristãs no Líbano e no Oriente Médio estão prontas para se unir em uma intensa oração convocada pelo Papa Bento XVI no domingo, dia 23 de Julho, “para implorar a Deus o precioso dom da paz”.
O convento dos Franciscanos de Harissa, no norte do Líbano, abriu suas portas a centenas de muçulmanos que fogem das bombas, acolhendo 250 desabrigados libaneses de diversas religiões, também cristã, mas principalmente muçulmanos, como relata o pe. Tarcisio Rondinelli, um dos freis do convento de Harissa, situado próximo ao grande santuário mariano do Líbano, no norte do país. 
Entre as congregações religiosas que já se mobilizaram estão os Salesianos: a Casa Dom Bosco de El Houssoun, zona de montanha da província de Jubeil, a 35 km ao norte de Beirute, acolhe mais de 200 refugiados. Neste período, o Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento (Vis), a Ong da família Salesiana, e o Do, Bosco Network se mobilizaram para uma coleta de fundos e já enviaram os primeiros 20 mil euros.
“Acolhemos todos: crianças, mulheres e algumas idosas, duas mulheres grávidas e dois homens com problemas cardíacos. Muitas destas pessoas estão em estado de choque, pelo terror que vivenciaram, relata o Pe. Dany El Hayek responsável Salesiano da casa Dom Bosco de El Houssoun. “Nas últimas horas os bombardeios aumentaram. Esperamos já por outros refugiados e será sempre mais difícil encontrar outros refúgios para eles. Estaremos prontos para organizar um novo campo, com mais de 200 tendas, em um terreno disponível em volta da nossa casa próximo a um bosque. A situação é crítica e o Estado tem dificuldade para atender a todas as emergências. Precisamos de remédios, alimentos e de roupas também. Os salesianos esperam que o “corredor humanitário, tanto esperado pelas instituições internacionais, possa se abrir o quanto antes”. 
Também o Programa Mundial de Alimentos da ONU (PAM) comunicou que “milhares de desabrigados têm muitas dificuldades para encontrar alimentos e outros gêneros de primeira necessidade”.
“As estradas e pontes foram danificadas e interromperam quase que totalmente a cadeia de fornecimento alimentar, causando graves conseqüências para um grande número de refugiados”, explicou Amer Daoudi, da missão de verificação do PAM, atualmente em Beirute. O PAM está organizando um plano de emergência para assistir a população mais atingida, a maioria constituída por mulheres e crianças; isto faz parte do apelo de emergência das Nações Unidas esperado para os próximos dias. O Líbano não é auto-suficiente do ponto de vista alimentar e importa 90% dos cereais necessários para o seu sustento próprio. (PA) (Agência Fides 21/7/2006)
Tunisi - Anche in Tunisia hanno aderito alla Giornata di Preghiera e Penitenza per la pace in Medio Oriente indetta dal Santo Padre per domenica 23 de julho. Secondo quanto dice all'Agência Fides il missionario Padre Eugenio Elías, dell'Istituto del Verbo Incarnato, in Tunisia la comunità cattolica è molto piccola, formata quasi esclusivamente da stranieri, molti dei quali provengono dall'Africa subsahariana e pertanto "sanno bene cosa siano i conflitti e le guerre, e non sono per niente insensibili a quello che succede". Ieri la segreteria dell'Episcopato ha ricordato ai parroci la richiesta del Santo Padre di consacrare domenica prossima alla preghiera per la pace, sebbene "l'intenzione di preghiera per la pace, nella Cattedrale e nelle altre chiese, è presente fin da quando ha cominciato ad aggravarsi la situazione in Medio Oriente" ricorda il missionario. 

“Diventa necessario - continua P. Elías citando le parole del Santo Padre - nel contesto in cui viviamo, spiegare brevemente le gravi condizioni delle popolazioni colpite, in modo che i fedeli capiscano la ragione di pregare perché cessi immediatamente il fuoco tra le Parti, si instaurino subito corridoi umanitari per poter portare aiuto alle popolazioni sofferenti e si inizino poi negoziati ragionevoli e responsabili, per porre fine ad oggettive situazioni di ingiustizia esistenti in quella regione". Le parole del Papa, in tutta la loro brevità, sono illuminanti, come spiega il sacerdote: “i Libanesi hanno diritto di vedere rispettata l’integrità e la sovranità del loro Paese, gli Israeliani hanno diritto a vivere in pace nel loro Stato ed i Palestinesi hanno diritto ad avere una loro Patria libera e sovrana”. Vivendo in una regione che si infiamma facilmente, P. Elías sottolinea la "grande responsabilità che ricade sui mezzi di comunicazione e sui leader politici e sociali, poiché ogni informazione o dichiarazione può contribuire a creare le disposizioni necessarie per il dialogo o, al contrario, ad esasperare gli animi". 

Il missionario ricorda inoltre che parallelamente all'emergenza umanitaria, da anni c’è una "emergenza umana", perché varie generazioni “sono cresciute intrise di sfiducia, odio, terrore e disperazione", nonostante continuino ad essere molti "quelli che desiderano una pace giusta e durevole, benché non riescano sempre a farsi sentire”. Sono anche molti quelli che, invece di lasciare posto all'odio, “si impegnano in questi momenti pregando per la pace o assistendo le vittime di questa guerra". P. Elías conclude riflettendo sull'importanza della preghiera in questi momenti, come mezzo indispensabile "per suscitare il desiderio della giustizia e della riconciliazione nei cuori: è lì che incomincia a formarsi il dono divino della pace. È lì che si può arrivare a discernere, perfino nel nemico, un volto umano. È a partire da lì che si può arrivare alle soluzioni giuste e a trovare, tra moltissime possibilità esistenti, quelle che tecnicamente siano più adatte per la risoluzione dei conflitti". (RG) (Agência Fides 22/7/2006; righe 32, parole 471)
Beirute - O Pe. Elias Aghaei, Superior dos religiosos paulinos (Sociedade de S. Paulo) no Líbano, deixou à Fides o seu testemunho: “A situação que vivemos é muito difícil. Há destruição em todos os lugares. A população civil está terrorizada e desmoralizada. Os refugiados aumentam. Até agora, as casas religiosas e as instituições católicas não sofreram ataques e muitas vezes servem de refúgio para os desabrigados. Mas a guerra continua a fazer vítimas. A nação está sofrendo graves danos nas infra-estruturas, que são a beneficio de todos. A população civil inocente sofre as conseqüências dos bombardeios. Mais de 4.000 refugiados, em fuga do sul do país, chegaram a Harissa, onde se encontra a nossa casa. Estamos tentando assisti-los, dar-lhes alimentos, mas não temos todo o necessário, principalmente remédios. Como comunidade católica, estamos sofrendo ao lado da população civil. Ontem, rezamos em todas as igrejas para implorar a paz no Líbano. Pedimos à comunidade internacional e aos líderes políticos, que vão se reunir na Conferência de Roma, o fim dos bombardeios. Depois, se poderá e se deverá rediscutir a antiga questão do conflito no Oriente Médio, que dura 50 anos”. (PA) (Agência Fides 24/7/2006)
QUAESTIONES

VATICANO - AVE MARIA do pe. Luciano Alimandi - “A Virgem da Visitação”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Um dos mais belos acontecimentos da vida de Jesus e de Maria é, sem dúvida, narrado nos capítulos do Evangelho de Lucas dedicados à infância de Cristo: a Visitação (cfr. Lc 1, 39-56). É comovente contemplar esta viagem para visitar Isabel realizada pela Virgem Maria, que levava o Menino Jesus “sob o seu coração”, como se canta em língua alemã em uma célebre canção do advento. 
Esta viagem ficou memorável na história das primeiras comunidades cristãs e, no decorrer dos séculos, continua a sê-lo para a Igreja. Olhando para a visitação de Maria, descobrimos sempre novas visitações que por Ela são realizadas para levar a todos a Presença de Cristo e conduzir ao bem, ao Sumo Bem, tudo aquilo que encontra no decorrer da sua passagem. 
Como poderia João Batista se tornar o Precursor sem aquela Visitação! Cristo, levado por Maria, visitou e santificou o primo. Nossa Senhora, como um Ostensório, não detém o Esplendor da Verdade e do Amor do Salvador, mas, ao contrário, o mostra, o doa como somente uma Mãe sabe fazer. Assim, aquelas duas mães, Maria e Isabel, tão semelhantes e assim mesmo tão diferentes uma da outra, encontrando-se fizeram encontrar seus filhos. Nesta explosão de alegria, envolvida pelo Mistério, Isabel exclamou em um grande grito “donde me vem que a mãe do meu Senhor me visite”? (Lc 1, 43)
“A mãe do meu Senhor”: que título excepcional é colocado pelo Espírito Santo nos lábios de Isabel! Não existe concorrência entre a Mãe e o Filho. Isabel o compreende tão bem que louva o Filho junto à Mãe. 
A Virgem da Visitação é a Mãe da Misericórdia divina: misericórdia que mais do que todos nós Ela experimentou. Sim, onde quer que vá, quem quer que visite, Maria leva o dom inefável do Amor incondicionado de Deus: não condicionado ou diminuído pelos nossos pecados, porque Deus sempre “faz nascer o seu sol igualmente sobre os maus e bons” (Mt 5, 45). 
Podemos dizer que o “ventre materno” - aquele físico de nossa mãe e aquele imaculado de Maria e da Igreja -, é o local por excelência da misericórdia, onde fazemos a experiência vital da máxima e mais pessoal solicitude; aqui estamos protegidos e ao reparo, “tranqüilos e serenos como criança desmamada” (Sl 131, 2); nada nos turba, porque estamos imersos totalmente na vida. 
O evangélico mandamento de “se tornar pequenino” (Mt 18,3), que é caminho obrigatório para a nossa conversão a Deus, só pode acontecer através de Maria e da Igreja: somente este ventre nos custodia e nos faz experimentar o encontro salvífico com o Senhor Jesus. Esta Mulher, que se tornou ventre para o Senhor Jesus, sempre por meio do mesmo Senhor se torna capaz de “visitar” para “acolher” no ventre cada um de nós. Com Isabel repetimos por isso gratos e exultantes: “Donde me vem que a mãe do meu Senhor me visite?”. (Agência Fides 5/7/2006)

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - “A reforma da Igreja e o papel da Cúria romana”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Se a instituição eclesiástica tem uma face humana, esta deve ser sempre restaurada, da cabeça até as ramificações mais periféricas. Ora, a Igreja de Roma, mãe e cabeça de todas as Igrejas, está em uma posição muito visível; no centro está o seu Bispo, o “candelabro de ouro”. Se cada Bispo de Roma não continuar no seu tempo a permanente reforma da Igreja - no sentido da contínua necessária revisão -, o Cristo Vivo poderia remover o candelabro (cfr Apocalipse 2,5).
Como ocorre tal reforma? Muitos conhecem a expressão patrística “Casta meretrix” relançada por Balthasar, que diz respeito à Igreja: como Raab, a meretriz que acolheu em Jericó os espiões filhos de Israel e, escondendo-os os salvou das sentinelas; assim ela, por sua vez, foi poupada na famosa tomada, graças a uma corda vermelha na janela que dava para a muralha. Vermelho como o sangue, prefiguração de um outro sangue que salvaria da inimizade. A Igreja, que não teme contagiar-se com povos e nações há dois mil anos, é feita de homens. A Igreja nunca esteve da parte dos ‘catari’ (do grego os ‘puros’), assim como Jesus não estava da parte dos justos - hoje se diria dos honestos - não teria feito batalha e organizado cortejos pela legalidade - o seu objetivo é a purificação do coração mediante a bela notícia do perdão. Dizia S.Ambrogio: “A Igreja tem a água e as lágrimas: a água do batismo e as lágrimas da penitência”. Se esta é a amizade de Jesus Cristo, sabemos como tratou os amigos, mesmo traidores como Pedro e Judas, aproveitadores como os filhos de Zebedeu, incrédulos como Tomé e Filipe - descrevemos metade dos Doze -: ele olhou para eles com olhar de compaixão e misericórdia, ou seja, capaz de extrair do mal todo o bem possível. 
A reforma tem início com o juízo de Pedro: “Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um pecador”; que é o início de todo sacramento: antes de celebrar os santos mistérios reconhecemos os nossos pecados. Esta consciência deve acompanhar o cotidiano, para tornar desprendido de qualquer cargo ou sé, e para se manter, no provisório cargo de administradores na vinha do Senhor, humilde trabalhador como disse o Papa Bento XVI. A Cúria romana deve servir unicamente a fazer frutificar a vinha plantada pelo Senhor no mundo, a Igreja, que sabe que é compósita, massa misturada. Depois do Concílio muito se falou de fermento, mas este serve para a massa, em função da massa. Separar-se da massa ou dos desacordos antes do último dia significa cair no purismo e no protestantismo e ir contra a paciência divina e a liberdade humana. É a estrutura da encarnação, com o divino no humano a postulá-la; é aquela do sacramento, palavra divina que torna eficaz a matéria a pedi-lo; é aquela do homem, carne e espírito, jamais dissociáveis, apesar da dura luta entre as opostas exigências. A esta unidade na qual habita a divindade aludia Jesus quando acrescentou: “Feliz aquele que não ficar escandalizado por causa de mim”(Mt 11,6;Lc 7,23). Ninguém possui a pureza de maneira exclusiva, mas todos devemos pedi-la humildemente, porque somos feitos de fraquezas, somos matérias até que o tempo dure.
Por isso, também a Cúria romana deve ser um âmbito da amizade de Cristo que pede para caminhar no amor: em especial, o amor à Igreja universal. Não deve haver espaço para burocratas, mas clérigos e leigos que amem a Igreja e em silêncio - a Cúria gira em torno da Secretaria, que vem de segredo - vivam a seu serviço. Por isso, o Papa Bento XVI deu o exemplo: reformar sem romper. Também a isso se deve pensar quando se diz que a Cátedra de Pedro é símbolo e garante de unidade. (Agência Fides 6/7/2006)

VATICANO - RUMO AO SACERDÓCIO do mons. Massimo Camisasca, “A contínua educação à liturgia”
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A liturgia é, em um certo sentido, o primeiro local de educação e de formação para um seminarista e continua a sê-lo para o padre, com uma profundidade sempre maior. Esta é um acontecimento que dá forma à vida, é a forma original do nosso conhecimento de Cristo.
Na liturgia, Cristo se doa a nós e se torna, dentro de nós e para além de nós mesmos, fonte de conhecimento. Isso vale seja para os sacramentos seja para a liturgia das horas. Por isso, não é possível que uma tensão ao conhecimento de Cristo esqueça a participação consciente à liturgia como experiência de Cristo, como comunicação a nós da sua sabedoria através do conhecimento do Antigo e do Novo Testamentos, como oração de Cristo e a Cristo.
A liturgia é a escola formidável do nosso ser e do nosso saber. Educar à liturgia não é um gosto por um estetismo litúrgico, ou uma tentativa de tornar interessante aquilo que deixou de sê-lo pela arbitrariedade de nossas palavras ou de nossos gestos. É, ao invés, educação à forma essencial da vida cristã e da sua missão. (Agência Fides 7/7/2006)

ÁSIA/TERRA SANTA - Entrevista a Padre David Jaeger, franciscano, israelense, jurista, unanimemente reconhecido como um dos mais profundos conhecedores da complexa situação do Oriente Médio, repropõe a Conferência de Paz de Madri de 1991 e explica as razões de sua atualidade A ‘saída ao campo’ do Hezbollah no confim entre o Líbano e Israel…
O enésimo atrito que envolve Israel e Líbano teve início com o ataque lançado quarta-feira de manhã, desde o território libanês contra militares e civis em Israel… É difícil descrever a raiva israelense, que une - jamais como agora - governo, exército, e população. De fato, Israel, já na primavera de 2000, retirou-se completamente do território libanês, até a fronteira internacional, e isto é um dado comprovado e reconfirmado pela ONU. Por tanto, reitera-se em Israel, não existiria algum motivo para que o Líbano empreendesse ações militares contra o Estado Hebraico. O Primeiro Ministro israelense, Olmert, o definiu como um ato de guerra da República libanesa, que não teria respeitado a Resolução 1559 do Conselho de Segurança da ONU. Esta Resolução ordenava, de fato, ao Líbano, de desarmar o Hezbollah e retomar o controle do sul, que, ao contrário, permaneceu nas mãos do Hezbollah. O próprio Hezbollah , comenta-se em Israel, seria financiado e abastecido pelo Irã, com a intenção de manter ‘quente’ a fronteira com Israel. O objetivo estratégico de Israel seria obrigar os libaneses, que tanto fizeram para recuperar a soberania nacional, a liberar-se da presença de uma organização armada hetero-dirigida, sob a ameaça - dizem os israelenses - da destruição de tudo o que foi tão dificilmente reconstruído nos anos sucessivos à guerra civil. Seja como a crise venha a se resolver, é previsível que a um certo ponto - como muitas vezes no passado - se chegue a uma espécie de trégua, e a calma (sempre relativa) retorne, até a próxima vez... Falta ver somente quanto sofrimento e quanta destruição ainda deve ser imposta e sofrida, de um lado e do outro da fronteira, antes de tal conclusão (sempre provisória). Isto tudo destaca como são frágeis estas tréguas, e quão necessário seja o retorno de uma procura séria e contínua da paz definitiva, concordata, justa, inserida em um contexto regional. 
O Oriente Médio e a paz. Fala-se tanto do “processo” e pouco de “paz”. O Sr. diz isso há tanto tempo: pode explicar melhor?
Parece que há alguns anos, está se verificando que se fala tanto de "processo de paz" e do impacto que os progressos podem ter no processo de paz. Parece que estamos diante de uma espécie de "teologia do processo", como a que alguns anos atrás, tentava sufocar o Cristianismo. Seria preciso que todos se concentrassem mais na própria paz, na urgente necessidade de alcançar um acordo de paz entre Israel e Palestina, que coloque fim ao sangrento conflito pluridecenal. 
A Conferência de paz de Madri, em 1991 ofereceu uma série de propostas. Por que se continua a ignorá-las? 
A Conferência de Madri, reunida no outono de 1991 por iniciativa do então presidente George Bush e graças à habilidade diplomática do Secretário de Estado dos EUA, James Baker, deveria ser a base para as negociações de paz bilaterais entre Israel e seus vizinhos, principalmente a nação palestina. A Conferência foi aceita por todos os protagonistas. Depois da primeira sessão, a Conferência nunca mais se reuniu e parece ter sido esquecida. Diante da dificuldade sempre maior que Israelenses e Palestinos encontram em reunir-se para fazer progredir as negociações bilaterais, a Conferência de Madri poderia oferecer um lugar de encontro e regras suficientes para que as negociações sejam reiniciadas seriamente. É difícil explicar porque ela foi esquecida, somente os historiadores podem fazê-lo. Hoje, porém, o dever dos homens de Estado poderia ser o seguinte: re-convocá-la para colocar as partes em conflito em confronto, encorajá-las e acompanhá-las de perto durante as negociações, a fim de ajudá-las a assinar o quanto antes o tratado de paz, cujas linhas essenciais são conhecidas por ambas as partes há tantos anos. 
Recentemente, até o Santo Padre multiplicou seus apelos de paz para a Terra Santa… 
Em seus últimos pronunciamentos, o Santo Padre quis recordar aos Chefes-de-Estado e de Governo, e aos políticos envolvidos no conflito e em sua resolução, que se abster novamente do confronto e de sua resolução, ou engajar negociações concretas, que visem a paz, seria moralmente inaceitável. E constatou com amargura que, “infelizmente, ainda não se vêm”, na situação atual, a justiça e o compromisso sério e crível com a paz, “de que tanto precisamos”. Todos se devem sentir destinatários de Sua exortação, co-responsáveis pela construção da paz, e “ninguém deve se subtrair ao dever de construir uma convivência pacífica” na Terra Santa (após o Angelus de 2 de julho). Tal dever, como Ele havia já esclarecido (após o Angelus de 29 de junho), não é apenas dos “Responsáveis israelenses e palestinos”, mas requer “a generosa contribuição da comunidade internacional”. 
Judeus, muçulmanos e Jerusalém. E os cristãos? 
A questão de Jerusalém deveria ser também abordada no contexto das negociações de paz, com a seguinte característica: sua resolução de depende apenas das duas partes em conflito. De fato, Israelenses e Palestinos não possuem competência para decidir bilateralmente sobre o futuro de Jerusalém, pois as Nações Unidas já decidiram, desde o início, em formar um "corpus separatum" internacionalmente administrativo. Se quisesse alterar esta situação jurídica, seria preciso que as Nações Unidas aceitem que os fins de sua resolução originária sejam alcançados. 
A Igreja Católica, a Santa Sé, há muito tempo acreditam que a solução destes fins, da resolução ONU, requeira pelos menos a salvaguarda internacional da “Cidade de Jerusalém e redondezas” (como a ONU definiu o território interessado) destes valores e direitos fundamentais:
"a) a liberdade de religião e consciência para todos.
"b) a igualdade jurídica das três religiões monoteístas, das instituições e de seus adeptos.
"c) a identidade própria e o caráter sagrado da Cidade, e seu patrimônio religioso e cultural, universalmente significativo. 
"d) os Lugares Santos, a liberdade de acesso e de culto neles.
"e) o regime jurídico de 'statu quo' nos Lugares Santos aos quais é aplicado.
Tudo isto está formulado no Preâmbulo do Acordo de base assinado pela Santa Sede com a OLP em 5 de fevereiro de 2000. Obviamente, não existe algum motivo para que Israel não possa aderir a estes compromissos, que, aliás, correspondem às suas políticas, tantas vezes anunciadas; assim como não há motivos para que Israel, intencionado a salvaguardar estes valores e respeitar estes direitos, não possa aceitar que eles sejam internacionalmente garantidos. De fato, se Israel e Palestina aderirem ao mesmo mecanismo multilateral de garantia para Jerusalém, o futuro político da Cidade (ou seja, a linha de confim entre os dois Estados, etc), podem ser decididas com apenas uma negociação bilateral.
AMERICA/PERU- O mês de julho para celebrar São Camilo: a força da solidariedade. Testemunho de um doente de Aids que vive no Hogar São Camilo

Lima (Agência Fides) - O mês de julho é o mês no qual recorda-se São Camilo, uma das figuras mais emblemáticas da Igreja católica, que reflete toda a mística do serviço ao próximo. Assim, toda a comunidade camiliana de Lima festejou por dois motivos: primeiro, por ter passado de Delegação a Vice-Província e, segundo, porque foi depositada a primeira pedra do Centro de excelência, para que todos os soropositivos e os doentes de Aids encontrem espaço e solidariedade nesta casa.
Nesta ocasião, chegou à Fides o testemunho de Miguel Dorival, um doente soropositivo que vive no Hogar e que contou a sua experiência de vida. “Sou um soropositivo e estou amadurecendo com base na experiência vivida no Hogar São Camilo, que infunde valores como o respeito pelo ser humanos, a dignidade da pessoa, a aceitação da própria condição, sem discriminações”, afirma Miguel. “O conceito de ser portador não nos impede de ajudar os outros, demonstrando através das nossas experiências que se pode ir adiante, em direção ao futuro, melhorando a nossa qualidade de vida. Agradeço ao Hogar São Camilo porque acolhe pessoas doentes de Aids, que trabalham em favor de todos nós”, conclui Dorival.
Muitos são os programas do Hogar São Camilo, entre estes: “Camilos Vida”, que distribui leite às crianças nascidas de mães contagiadas, para evitar a transmissão do vírus Hiv através do aleitamento. 
“Vida Feliz” ajuda os menores soropositivos a crescer, oferecendo-lhes apoio moral, psicológico e principalmente nutricional, já que em suas casas não têm uma alimentação saudável. Atualmente, participam do programa 115 crianças, com os respectivos familiares. 
O programa “Alumbrando una Vida” se ocupa das gestantes contaminadas, para que as crianças nasçam saudáveis. Até o momento, foram 100 as gestantes sensibilizadas, apoiadas, orientadas e educadas, para levar adiante uma maternidade saudável, responsável e consciente da própria diagnose. 
“Estimulación Temprana” é o programa que serve a reforçar os laços mãe-filho, que podem se comprometer pelo medo da transmissão da doença. 
“Albergue” se dedica à hospitalidade dos soropositivos e de seus familiares e oferece apoio emotivo e físico. “Visita Domiciliaria” é uma experiência humana, na qual uma equipe multidisciplinar assiste as pessoas soropositivos em suas casas.
Além disso, são levados adiante o Programa de Terapia Antiretroviral de Grande Atividade, “T.A.R.G.A”, promovido pelo Fundo Global das Nações Unidas, e atividades educativas e preventivas, com encontros em grupos paroquiais, centros educativos e empresas. (AP) (24/7/2006 Agência Fides)

VATICANO - As ajudas do Santo Padre às populações afetadas pelo conflito no Oriente Médio, através do Pontifício Conselho “Cor Unum”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Com o perdurar do conflito no Oriente Médio e os gravíssimos sofrimentos das populações afetadas, o Conselho Pontifício «Cor Unum» quer manifestar, em nome do Santo Padre, a solidariedade àqueles que sofrem, enviando uma primeira ajuda para apoiar o acolhimento de milhares de desabrigados. Esta ajuda se dirige a um projeto promovido por Caritas Líbano, pela Custódia da Terra santa, pela Fundação AVSI e por outras organizações presentes no território para oferecer materiais aos centros de acolhimento (colchões, mantas, lençóis), água potável, alimentação, instrumentos higiênicos e medicamentos.
O Pontifício Conselho “Cor Unum” faz própria a preocupação do Papa, pedindo às organizações caritativas que ajudem todas as populações “afetadas por este conflito". A este propósito, as doações devem ser feitas para as seguintes coordenadas bancárias:
C/C Postale N. 603035 intestado ao Pontifício Conselho COR UNUM - causa: para o Líbano. C/C Banca di Roma N. 101010 ABI 3002 CAB 5008 (dall’estero: SWIFT: BROMIT) intestado ao Pontifício Conselho COR UNUM - causa: para o Líbano. (S.L.) (Agência Fides 24/7/2006)

VATICANO - Declaração do Arcebispo Marchetto, Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, sobre migrantes, refugiados e desabrigados no Líbano

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Durante esses dias difíceis, especialmente para o Líbano, desejo acrescentar a minha voz àquela das pessoas que pediram um fim imediato das hostilidades. Além disso, as instituições humanitárias deveriam obter acesso à população civil sofredora ou em fuga. Os milhares de desabrigados necessitam, com efeito, de uma atenção solícita. Corredores humanitários, portanto, deveriam ser abertos para que se possa prestar uma concreta e eficiente assistência. 
Como Secretário do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, desejo chamar, de modo particular, a atenção sobre o fato de que milhares de trabalhadores migrantes permaneceram presos no conflito, com especial preocupação por aqueles que provêm de países da Ásia e da África, e estão mais abandonados. Possam as instâncias internacionais acudi-los e evacuá-los para lugares mais seguros e/ou assisti-los a fim de um seguro retorno a casa.
Além disso, cerca de 22.000 pessoas (Sudaneses e Iraquianos), que receberam asilo no Líbano, estão enfrentando com particular dificuldade as conseqüências das hostilidades. Seria de grande ajuda para todos eles se fossem decididos procedimentos de ingresso facilitado na Síria e se o Governo sírio permitisse que estes (Libaneses, migrantes e refugiados reconhecidos) entrassem temporariamente no país, garantindo-lhes proteção durante este tempo de violência.
Auspiciamos que o hodierno encontro em Roma enfrente os vários aspectos da crise no Oriente Médio e conduza ao fim das violências, a uma adequada ajuda à população civil e ao início de soluções globais, a longo prazo, para a paz e a segurança de toda a região. + Agostino Marchetto. (Agência Fides 26/7/2006)

VATICANO

ENTREVISTA COM DOM GIOVANNI LAJOLO SOBRE A CONFERÊNCIA INTERNACIONAL PELO LÍBANO
Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A sala de imprensa da Santa Sé publicou o texto da entrevista concedida ontem à Rádio Vaticana pelo Secretário das Relações com os Estados, da Secretaria de Estado, Dom Giovanni Lajolo, sobre a Conferência internacional pelo Líbano, realizada anteontem em Roma, quando participou em qualidade de observador. Eis o texto da entrevista:
Realizou-se ontem a Conferência internacional pelo Líbano, sob iniciativa dos Estados Unidos da América e da Itália, da qual participaram o «core group» relativo ao Líbano e outros países. A sala de imprensa da Santa Sé anunciou que também uma delegação dirigida pelo senhor estava presente, em qualidade de observador. Poderia nos explicar este acontecimento?
Como se sabe, a Santa Sé está diretamente interessada na paz no Oriente Médio, como demonstrou nesta e em múltiplas ocasiões. Ontem, após convite dos Estados Unidos e da Itália, pôde participar desta Conferência em qualidade de observadora. Pela sua própria natureza, esta é a veste com a qual a Santa Sé normalmente participa das organizações internacionais.
Como analisa esta Conferência?
É certamente positivo que tenha sido convocada com tanta rapidez sob iniciativa do governo italiano e que tenha focalizado a sua atenção nos mais urgentes temas do momento.
As conclusões apresentadas na declaração dos dois co-presidentes, o secretário de Estado americano, Condoleeza Rice, e o ministro do Exterior italiano, Massimo D’Alema, foram porém consideradas decepcionantes. Qual a sua opinião a respeito?
Certo que as expectativas da opinião pública eram grandes, mas para os participantes dos trabalhos, cuja dificuldade conheço, pode-se talvez dizer que os resultados são apreciáveis. Gostaria de realçar estes aspectos positivos:
1) O fato que países de diversas partes do mundo, do Canadá à Rússia, tenham se reunido conscientes da gravidade do que está ocorrendo no Líbano, reafirmando a necessidade que este recupere o quanto antes a sua soberania, e se empenhando a fornecer-lhe ajuda.
2) O pedido para que se forme uma força internacional, sob o mandato das Nações Unidas, que sustente as forças regulares libanesas em matéria de segurança.
3) O empenho de uma ajuda humanitária imediata ao povo do Líbano e a garantia de sustentar a sua reconstrução, com a convocação de uma conferência de doadores. Diversos países participantes anteciparam a destinação de auxílios substanciosos, mas ainda insuficientes para cobrir as enormes necessidades do país. 
4) Positivo é também o empenho dos participantes, depois do encerramento oficial da Conferência, de permanecer em contínuo contato, verificando ulteriores conseqüências após a intervenção da comunidade internacional no Líbano.
Porém, o que causou esta impressão de decepção?
Antes de tudo o fato que não exista um pedido para um imediato cessar das hostilidades. A unanimidade dos participantes não foi obtida porque alguns países sustentavam que o apelo não teria surtido o efeito desejado, considerando-se mais realístico exprimir que se empenhava a obter imediatamente a cessação das hostilidades: empenho feito e que pode ser de fato mantido. É também problemático que se tenha limitado apenas a convidar Israel a agir com a máxima moderação: este convite se reveste naturalmente de uma inevitável ambigüidade, enquanto que em relação à população civil inocente se trata de um dever preciso e improrrogável. 
Qual é a análise do governo libanês?
De um lado o primeiro ministro Siniora teve a possibilidade de expor toda a dramaticidade da situação a qual vive o país e apresentou um plano para superar imediatamente e definitivamente o conflito com Israel. Por outro lado pôde registrar e posteriormente encorajar os esforços positivos que a comunidade internacional está fazendo para socorrer a população libanesa, para pôr fim às hostilidades e para reforçar o controle de seu governo sobre o país. Ontem à tarde o primeiro ministro Siniora, acompanhado do ministro do Exterior Salloukh, solicitou um encontro com o cardeal Secretário de Estado e comigo. Exprimiu muita satisfação pelo empenho com o qual pessoalmente o Santo Padre e a Santa Sé acompanham o conflito que se desenvolve no Líbano, e pediu que continuem a apoiar seu país em campo internacional. Ele recordou também as palavras do Papa João Paulo II, que definiu o Líbano não apenas um país, mas «uma mensagem» para todos os povos, de equilibrada convivência entre as diversas religiões e confissões em um mesmo Estado. Esta certamente é a vocação histórica do Líbano, que deve poder se realizar. A Santa Sé continuará a trabalhar com todos os meios à sua disposição para que o país torne a ser aquele «jardim» do Oriente Médio, como era antes.
Na sua qualidade de observador, o senhor teve a possibilidade de influir pelo menos indiretamente nos trabalhos da Conferência?
O observador não tem direito à palavra e esta nem mesmo me foi pedida. No entanto penso que também a presença silenciosa do observador da Santa Sé na mesa dos chefes das delegações tenha um significado, claramente perceptível.
Depois desta Conferência, qual é a posição da Santa Sé sobre o tema?
A Santa Sé continua por uma suspensão imediata das hostilidades. Os problemas sobre a mesa são múltiplos e extremamente complexos. Justamente por isso estes não podem ser afrontados todos ao mesmo tempo. Mesmo tendo presente o quadro geral e a solução global a ser alcançada, é preciso resolver os problemas por partes, começando daqueles que são solucionáveis imediatamente. A posição de quem sustenta que se deve antes de tudo criar as condições para que a trégua não seja mais uma vez violada é de um realismo apenas aparente, porque tais condições podem e devem ser criadas com outros meios que não seja a morte de pessoas inocentes. O Papa é muito próximo dessas populações, vítimas de contraposições e de um conflito ao qual são estranhas. Bento XVI reza, e com ele toda a Igreja, para que o dia da paz seja hoje mesmo e não amanhã. Ele pede a Deus e suplica aos responsáveis políticos. O Papa chora com cada mãe que chora os seus filhos, com cada pessoa que chora os seus caros. Uma suspensão imediata das hostilidades é possível e por isso é um dever.
(Agência Fides 27/7/2006) 
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